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Resumo 

 

O Estágio Pedagógico (EP) concretiza a formação na via de ensino. Com a realização deste, 

procura-se que o Professor Estagiário (PE) se forneça de ferramentas técnicas que o 

capacite para a atividade letiva e demais envolvimentos no sistema de ensino. Inserido no 

2º ano do Mestrado em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, foi 

desenvolvido na turma do 7ºA da escola Básica 2º e 3º Ciclo de Vilarinho do Bairro no ano 

letivo 2022/2023. 

Este documento reflexivo pretende ser um registo de toda a atividade desenvolvida ao longo 

do EP. Apresenta-se dividido em quatro capítulos onde, no primeiro se procura fazer a 

caracterização pessoal através do relato introspetivo do PE sobre o seu trajeto até à 

realização deste ciclo de estudos. É igualmente feita uma caracterização do meio escolar e 

recursos humanos diretamente ligados ao EP – grupo disciplinar, núcleo de estágio, turma 

e grupo-equipa. Esta caraterização foi realizada através de pesquisa documental e 

questionários aos envolvidos. 

No segundo capítulo é realizada a análise reflexiva sobre todo o processo envolvido na 

prática pedagógica. Esta capítulo encontra-se dividido em 4 áreas em que, a primeira se 

reporta à atividade de ensino-aprendizagem. Esta primeira área divide-se em três 

momentos. – Planeamento (1), que descreve todo o processo de planeamento de concessão 

desde o plano anual de turma ao plano de aula, tendo sido um processo evolutivo e mutável 

ao logo do ano em função do cumprimento dos objetivos propostos. – Realização (2), que 

traduz as formas de condução da aula e gestão dos recursos envolvidos. – Avaliação (3), que 

se reporta a todo o processo evolutivo dos alunos desde o primeiro contacto, ao último, com 

cada uma das matérias. A área 2 refere-se ao projeto de assessoria desenvolvido no Grupo-

Equipa do Desporto Escolar onde foi realizada a coadjuvação ao professor responsável pelo 

Grupo-Equipa através da orientação dos treinos, competições e todo o procedimento 

documental que a burocracia exige. Na Área 3 – Projetos e Parcerias, foram desenvolvidas 

várias atividades ao longo do ano onde foi assumida a responsabilidade da sua concessão, 

realização e avaliação. A Área 4 é uma revelação atitudinal do PE em relação ao seu 

compromisso profissional com a atividade letiva, demonstrada através da participação em 

eventos extracurriculares como o acompanhamento das turmas em visitas de estudo, 

frequência de formações e outros momentos de aprendizagem profissional. 

No terceiro capítulo é apresentado um estudo de investigação realizado com uma amostra 

de 53 alunos das turmas do 7º ano que procura estabelecer as relações existentes entre o 

desempenho escolar dos alunos e os seus resultados de condição física obtidos através dos 

testes FITescola, tendo-se encontrado associações positivas entre as variáveis em estudo 

com resultados significativos, sobretudo nas alunas. 

No quarto capítulo conclui-se que todos estes procedimentos, considerados fundamentais 

para a formação do professor, enriqueceram de forma significativa a nossa evolução 

enquanto profissionais da pedagogia tornando-nos mais capazes no exercício da docência. 

 

Palavras-chave: Estágio Pedagógico. Planeamento. Realização. Avaliação. Desempenho 

escolar. Aptidão física. Aptidão aeróbia.  
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Abstract 

 

The Teacher Training (TTg) materializes training in the teaching path. With the realization 

of this TTg, it is sought that the Trainee Teacher (TT) is provided with technical tools that 

qualify him for the teaching activity and other involvements in the education system. Inserted 

in the 2nd year of the Master's Degree in Physical Education Teaching in Basic and Secondary 

Education, it was developed in the 7th A class of the 2nd and 3rd Cycle of Vilarinho do Bairro 

in the academic year 2022/2023. 

This reflective document is intended to be a record of all the activity carried out throughout 

the TTg. It is divided into four chapters, the first of which seeks to make a personal 

characterization through the TT's introspective account of his journey to the completion of 

this cycle of studies. A characterization is also made of the school environment and human 

resources directly linked to the TT – disciplinary group, internship nucleus, class and team-

group. This characterization was carried out through documentary research and 

questionnaires to those involved. 

In the second chapter, a reflective analysis is carried out on the entire process involved in 

pedagogical practice. This chapter is divided into 4 areas in which the first refers to the 

teaching and learning activity. This first area is divided into three moments. – Planning (1), 

which describes the entire grant planning process from the annual class plan to the lesson 

plan, having been an evolutionary and changeable process throughout the year depending on 

the fulfillment of the proposed objectives. – Realization (2), which translates the ways of 

conducting the class and managing the resources involved. – Assessment (2), which refers to 

the entire evolutionary process of students from the first contact, to the last, with each of the 

subjects. Area 2 refers to the advisory project developed in the School Sports group-team, 

where the teacher responsible for the team-group was assisted through the management of 

training sessions, competitions, and the entire documental procedure. In Projects and 

Partnerships – Area 3, several activities were carried out throughout the year in which 

responsibility for granting, carrying out and evaluating them was assumed. Area 4 is an 

attitudinal revelation of the PE in relation to its professional commitment to the activity, 

demonstrated through participation in extracurricular events such as accompanying classes 

on study visits, attending training courses and other learning moments. 

The third chapter presents an investigation study carried out with a sample of 53 students 

from the 7th grade classes, which seeks to establish the existing relationships between the 

students' school performance and their physical condition results obtained through the 

FITescola tests, having found positive associations between the variables under study with 

significant results, especially in female students. 

In the fourth chapter, it is concluded that all these procedures, considered essential for teacher 

training, have significantly enriched our evolution as pedagogical professionals, making us 

more capable in teaching. 

Keywords: Teacher Training. Planning. Realization. Assessment. School performance. 

Physical condition. Aerobic fitness. 
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Introdução 

 

 

O Estágio Pedagógico (EP) é o último momento de formação do ciclo de estudos de mestrado e o 

primeiro contacto que os professores estagiários (PE) têm com a realidade educativa no Sistema 

de Ensino em Portugal. Esta via profissionalizante de formação académica tem o propósito 

preparar os PE para uma profissão que assume duas grandes dimensões, uma do foro mais 

burocrático e outra mais pedagógica. A primeira surge como parte indispensável para o 

funcionamento da Escola e de todo um Sistema de Ensino que pretende ser universal e equitativo 

no território nacional. A gestão dos recursos de ensino-aprendizagem, de formação, de avaliação 

e ainda o trabalho necessário a desenvolver enquanto professor de turma, diretor de turma, 

coordenador de grupo disciplina entre outros, encerram em si um trabalho adicional que não se 

torna visível ao que é realizado pelos professores enquanto pedagogos. É desta forma que o EP 

prepara os PE para aquela que será a sua realidade num espaço de tempo mais ou menos próximo. 

 Este Relatório de Estágio Pedagógico documenta todo o processo que decorreu ao longo 

do ano letivo 2022/2023. Inserindo-se no 2º ano do plano de estudos do Mestrado em Ensino de 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS) da Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação Física – Universidade de Coimbra (FCDEF-UC), foi desenvolvido na Escola 

Básica 2º e 3º Ciclo de Vilarinho do Bairro (EBVB) pertencente ao Agrupamento de Escolas de 

Anadia (AEA). 

 O trabalho desenvolvido abordou diferentes conteúdos, por um lado o planeamento e toda 

a documentação de apoio ao planeamento e daí, a atividade letiva desenvolvida na turma do 7º A 

e ainda no 5º B (turma de outro ciclo de estudos) com a respetiva avaliação. Houve ainda a 

coadjuvação ao Professor Responsável pelo Grupo-Equipa (PRGGE) do Desporto Escolar (DE), 

neste caso na modalidade/matéria de Futsal. No relacionamento com a restante Comunidade 

Escolar e, também com a Comunidade Educativa, foram desenvolvidos alguns projetos que 

decorreram ao longo do ano e que se inserem na Área 3 – Projetos e Parcerias Educativas. 

 Este documento está dividido por capítulos que apresentam a contextualização da prática 

desenvolvida, as áreas específicas de formação do EP com vista à iniciação da prática profissional 

(A1 – Atividades de ensino-aprendizagem; A2 – Atividades de organização e gestão escolar; A3 – 

Projetos e parcerias; A4 – Atitude ético-profissional.) e por fim, investigação do tema-problema. 
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Capítulo I – Contextualização da Prática Desenvolvida 

 

1.1. História de Vida 

 

A minha primeira participação desportiva aconteceu aos 13 anos de idade com a entrada no 

Futebol federado. Essa passagem pelo futebol teve curta duração e seguiu-se a entrada para o 

Desporto Escolar através do Futsal. É neste momento que desperta o interesse pela Educação 

Física (EF), embora a minha visão estivesse ainda muito distante do que esta representa, talvez 

pela tipologia de aulas que tive até ao 9º ano de escolaridade. 

 A entrada no ensino secundário é justaposta com a mudança de escola e com isso acontece 

uma mudança radical do tipo de aulas de EF. Apesar de ter mudado para uma escola do centro de 

Coimbra, as condições para a prática de atividade física e EF eram muito precárias e tínhamos de 

nos deslocar da baixa da cidade, onde se situa a escola, para o Estádio Universitário onde se 

realizavam as aulas de EF numa distância de alguns quilómetros. Ainda assim, nem tudo foi mau 

e, por influência dos professores de EF que tive nesse tempo, a vontade de ser professor foi 

amadurecendo. Nesse período, a participação no DE continua mas desta feita, em desportos 

náuticos no rio Mondego provocando também uma influência positiva. 

 Depois da conclusão do ensino secundário não ingressei logo no ensino superior, passei 

então por um período em que fui militar do Exército. Apesar de, desde tenra idade ter o desejo de 

ir para o Exército e, ter gostado imenso desse período e das suas aprendizagens, a experiência não 

foi propriamente satisfatória tendo verificado acontecimentos com os quais os meus valores ou 

carácter não se identificavam. Saio do Exército e regresso ao desejo de ser professor de EF. 

 Candidato-me ao extinto curso de Educação Física da FCDEF e ingresso na Universidade 

de Coimbra (UC). Posteriormente faço a transição para Bolonha e os planos de estudo são 

alterados. Apesar de ter entrado com a total intenção de ser professor de EF, algumas mudanças 

foram acontecendo e “transferi-me” para a vertente do treino desportivo. 

 Durante esse período retomo a minha ligação ao desporto tornando-me árbitro de Futsal, 

função que desempenhei até iniciar o percurso como treinador de futebol na formação. Mantenho-

me ligado ao futebol de formação e ao futebol sénior até aos dias de hoje. Nos primeiros anos 

lecionei Atividade Física no 1º Ciclo mas viria a optar por parar de o fazer. 
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 Em 2017 ingresso novamente na FCDEF – UC, no Mestrado em Treino Desportivo para 

Crianças e Jovens que concluo em 2019 com menção no quadro de mérito da UC. No ano de 2019 

retomo o ensino escolar com as aulas de Atividade Física no 1º Ciclo e volto a ter o desejo de ser 

professor de EF. 

 Em todos estes anos tenho-me mantido ligado ao futebol de formação por sentir um 

particular gosto em ensinar e perceber o contributo que tenho no crescimento saudável dos 

atletas. Tenho grande satisfação ao perceber a diferença que existe entre o ponto de partida no 

passado e o momento presente em que as crianças se encontram. Uma área que me atrai bastante 

é o desenvolvimento motor, crescimento e maturação das crianças, nesse sentido tenho 

participado na realização de alguns estudos nos quais tenho sempre uma curiosidade “ingénua” 

de perceber os resultados. 

 Por tudo isto em 2021 decido candidatar-me ao MEEFEBS. 

 

 

1.2. Plano de Formação Individual 

 

O Plano de Formação Individual (PFI) surge no momento inicial da formação do EP onde, 

enquanto PE realizámos uma reflexão sobre as nossas expetativas em relação ao EP e de que forma 

esperaríamos contribuir para o desenvolvimento da nossa própria formação, da escola e, 

naturalmente dos alunos. 

 Com naturalidade as expetativas para a realização do EP foram elevadas. Fossem elas no 

sentido da formação e capacitação profissional, com a possibilidade de me inteirar e integrar de 

forma ativa no corpo docente e no envolvimento da escola ou, no contributo para o 

desenvolvimento dos alunos. 

 Vejo a Escola (instituição) como uma ferramenta que pode ser usada para a transmissão 

de valores para a socialização dos indivíduos. Numa época em que muitos desses valores sociais 

são postos em causa, motivado pelas diversas mudanças provocadas através das dinâmicas sociais 

e económicas, a Escola terá de ser um meio influenciador para a correção e positividade. Nesse 

sentido e na minha perspetiva, a Educação Física pode ter um papel preponderante. 

 No meu entendimento o sucesso da Escola e dos seus professores está na capacidade que 

estes têm para gerar indivíduos positivamente integrados na sociedade, capazes de respeitar os 
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outros com a mesma determinação com que gostam de ser respeitados. Podemos considerar que 

estas aprendizagens/valores fazem parte de um currículo oculto na formação dos alunos que a 

Escola oferece aos seus alunos. 

 Desta forma, enquanto professor, vejo-me como um pedagogo capaz de promover as 

aprendizagens curriculares dos alunos com um sentido ético e social, sendo capaz de gerar 

aprendizagens que os alunos, não só apliquem no seu dia-a-dia escolar, mas também no seu futuro 

levando consigo lições para a vida. Assim a minha esperança inicial foi que o EP me dotasse de 

ferramentas eficazes que poderia utilizar no futuro a nível profissional. 

 Em jeito de conclusão posso afirmar que este EP correspondeu em todas as suas vertentes 

às minhas expetativas, tendo para isso contribuído de forma relevante os orientadores, os 

restantes professores, funcionários e alunos, sem esquecer os colegas de estágio. 

 

 

1.3. Caracterização do Meio e da Escola 

 

O concelho de Anadia situa-se na região demográfica designada por Bairrada, situada na Beira 

Litoral, região centro de Portugal. O concelho é formado por algum terreno de várzeas e pinhal ou 

eucaliptal que ocupam uma área considerável das freguesias mas, são essencialmente os vinhedos 

que ocupam a maioria do concelho, que corresponde a 88,6% de área de cultivo permanente, 

fazendo do concelho de Anadia uma considerável região vinícola a nível nacional. 

 A Norte é delimitado pelos concelhos de Oliveira do Bairro e Águeda, a Este pelo concelho 

de Mortágua, e a Sul pelos concelhos de Mealhada e Cantanhede embora este último confine 

também na vertente Oeste. Com uma extensão de 216,63 km2, o concelho é constituído por 10 

freguesias: Sangalhos (16,9 km2), Avelãs de Caminho (6,45 km2), Avelãs de Cima (40,58 km2), 

União das freguesias de Amoreira da Gândara, Paredes do Bairro e Ancas (22,06 km2), União das 

freguesias de Arcos e Mogofores (14,4 km2), Moita (34,18 km2), Vilarinho do Bairro (25,56 km2), 

São Lourenço do Bairro (15,38 km2), União das freguesias de Tamengos, Aguim e Óis do Bairro 

(17,4 km2), e Vila Nova de Monsarros (23,72 km2). 

 De acordo com os Censos 2021, realizados pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), o 

concelho de Anadia ocupa uma área total de 216,63 Km2 e tem uma população residente de 27535 
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indivíduos (13152 do sexo masculino e 14383 do sexo feminino), o que representa uma densidade 

populacional de 127,11 hab/km2. 

Anadia é um concelho de tradição agrícola embora nas últimas décadas se tenham 

instalado progressivamente algumas empresas industriais de grande dimensão. Esta alteração 

teve consequências ao nível da relação dos seus habitantes com o sector, tendo diminuído o 

número de habitantes cuja fonte principal de rendimento provinha da agricultura. 

 O Setor Primário e Setor Secundário são os principais indicadores do volume de negócio 

no concelho tendo como principais fontes as indústrias transformadoras (53,5%), o comércio por 

grosso, a retalho e reparação de veículos automóveis e motociclos (26,5%), a construção (5,7%) 

e agricultura e produção animal (3,4%). 

 

Figura 1 - Mapa hipsométrico do concelho de Anadia. 

  

 O Agrupamento de Escolas de Anadia (AEA) foi constituído em agosto de 2010, sendo o 

único agrupamento no concelho, é composto por 19 escolas. 

 A área de influência é de aproximadamente 217 Km2 com larga dispersão das escolas. A 

população escolar é de 2674 alunos do 1º Ciclo ao Secundário e ainda 1222 alunos formandos no 

Centro Qualifica. 

 O 2º Ciclo, 3º Ciclo e Secundário funcionam em duas escolas, Escola básica e Secundária de 

Anadia, onde se situa a sede do AEA e a Escola Básica de Vilarinho do Bairro. Esta segunda tem 



 

16 
 

boas condições para os alunos embora careça de um pavilhão gimnodesportivo próprio, sendo o 

usado um pavilhão que se situa perto da escola, pertencente a uma associação local. 

 A Escola Básica de Vilarinho do Bairro situa-se na freguesia de Vilarinho do Bairro que é a 

freguesia mais a oeste do concelho de Anadia que confina com os concelhos de Cantanhede e 

Mealhada. Motivado por esta localização, a escola acolhe alunos oriundos dos três concelhos.  

A escola é frequentada por 249 alunos que estão distribuídos por 14 turmas, 2 do 1º Ciclo, 

5 do 2º Ciclo (2 do 5º ano e 3 do 6º ano) e 7 do 3º Ciclo (3 do 7º ano, 2 do 8º ano e 2 do 9º ano). 

Tem ainda 12 assistentes educativos a tempo inteiro distribuídos pelos diferentes serviços da 

escola. O quadro docente é constituído por 36 professores (não estão todos a tempo inteiro na 

escola) e 4 professores estagiários de Educação Física. 

Para a prática da EF, a escola possui no seu interior dois campos polidesportivos 

equipados com duas balizas e quatro tabelas de basquetebol cada, um campo de voleibol, uma 

pista de velocidade e uma caixa de areia. Possui ainda um espaço coberto (telheiro) com as 

dimensões aproximadas de 10 por 40 metros. Nas imediações da escola situa-se o pavilhão 

gimnodesportivo. 

 

 

1.4. Caracterização do Grupo Disciplinar e Núcleo de Estágio 

 

O Grupo Disciplinar de EF (GDEF) do AEA é constituído por 19 professores. Destes, 16 lecionam 

exclusivamente na sede do agrupamento ao passo que uma professora leciona na sede e na EBVB, 

tendo a si atribuídas as turmas do 8º ano da segunda escola. Na EBVB estão em permanência dois 

professores, um que leciona exclusivamente às turmas do 2º ciclo e outro que leciona às turmas 

do 7º ano e do 9ºano. Este último é o coordenador do GDEF e também o orientador do EP na escola. 

 Os PE estiveram em contacto com os restantes professores sempre que houve reuniões de 

GDEF e em eventos como o corta-mato e todos as provas de DE. A interação foi sempre positiva e 

percebeu-se que todos depositavam bastante confiança nos PE uma vez que as funções que lhes 

foram atribuídas foram reveladoras de bastante autonomia e independência. 

 O Núcleo de Estágio de Educação Física (NEEF) é composto por quatro PE, dois do género 

feminino e dois do género masculino, quem têm a si atribuídas as três turmas do 7º ano e uma do 

9º ano. 
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Formação Académica dos Professores Estagiários – A minha formação académica foi toda 

realizada na FCDEF-UC tendo concluído a Licenciatura em Ciências do Desporto e Mestrado em 

Treino Desportivo para Crianças e Jovens. Uma colega concluiu igualmente a sua Licenciatura em 

Ciências do Desporto na FCDEF-UC; a outra colega é licenciada em Desporto e Lazer pelo Instituto 

Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Educação de Coimbra (IPC – ESEC); e, por último, o 

colega é licenciado em Desporto e Bem-Estar pelo Instituto Politécnico de Leiria – Escola Superior 

de Educação e Ciências Sociais (IPL-ESECS) 

 O trabalho desenvolvido pelo NEEF foi sempre realizado em colaboração conjunta 

recorrendo à ajuda mútua sempre que se justificava. Foi, na realidade, um relacionamento muito 

próximo e comprometido que levou a que cada um ultrapassasse as dificuldades individuais que 

fossem surgindo no percurso e, em conjunto, superando as dificuldades de todos. Assim, o 

trabalho desenvolvido pelo NEEF foi bastante positivo. 

 

 

1.5. Caracterização da Turma 

 

A turma do 7º A era inicialmente composta por 15 alunos mas esse número foi-se alterando ao 

longo do ano letivo tendo finalizado com 18 alunos, juntaram-se mais 3 alunos do género 

masculino. A caracterização foi feita no início do ano logo, os resultados apresentados nesta 

caracterização não contemplam os três alunos que se juntaram posteriormente. 

 A turma (n=15) era inicialmente constituída por 11 alunos e 4 alunas, com média de idades 

11,8 anos em que três alunos tinham 11 anos, onze tinham 12 anos e um tinha 13 anos. Uma aluna 

encontra-se ao abrigo do Decreto-Lei nº 54/2018, de 6 de julho, possuindo Necessidades de Saúde 

Especiais (NSE), tem um Programa Educativo Individual. Dessa forma, nas aulas de EF tem 

acompanhamento individual e programa concebido para si com planificação especializada, 

segundo a alínea k) do artigo 2º do Decreto-Lei nº 54/2018. 
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Gráfico 1 - Agregado familiar dos alunos. 

  

Ao analisar o gráfico 1 podemos perceber que o agregado familiar dos alunos é 

maioritariamente composto pelos pais e irmãos com uma percentagem de 53,3% que 

corresponde a 8 alunos. Seguem-se os que residem apenas com o pai e irmã(o) com 13,3% a 

corresponderem a 2 alunos. Por fim, com um aluno em cada situação, temos a residência apenas 

com a mãe, residência com a mãe e irmão, irmão e avó, ambos os pais irmão e avó e por fim, ambos 

os pais, todos com 6,7% para cada situação. 

 Os alunos são provenientes de três concelhos (Anadia, Cantanhede e Mealhada), sete 

freguesias como se pode observar no gráfico 2. 

 

 

Gráfico 2 - Freguesias de residência dos alunos. 
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Em relação à disciplina de EF todos os alunos referem gostar da disciplina. No gráfico 3 é 

possível verificar o que os alunos gostam mais nas aulas de EF. 

 

 

Gráfico 3 - O que os alunos mais gostam nas aulas de Educação Física. 

 

Nos gráficos seguintes é possível verificar as matérias que os alunos mais gostavam e 

menos gostavam de vir a praticar na disciplina de EF. 

 

 

Gráfico 4 - Matérias que os alunos mais gostavam de praticar na disciplina de Educação Física. 
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Gráfico 5 - Matérias que os alunos mais gostavam de praticar na disciplina de Educação Física. 

 

Pode observar-se que as 3 matérias que os alunos têm preferência para abordar são o 

Basquetebol em primeiro lugar com 11 escolhas, o Futebol em segundo com 8 escolhas e em 

terceiro o Atletismo com 6 escolhas. 

Já as matérias que os alunos preferem não abordar são a Dança com 6 escolhas, depois 

com 5 escolhas, a Ginástica. O Basquetebol e Tag-Rugby seguem-se com 4 escolhas cada. 

Quando questionados sobre o funcionamento das aulas e sobre as características dos 

professores, os revelam as seguintes escolhas. 

As aulas em trabalho de grupo são a eleição de todos os alunos e 4 referem que lhes agrada 

quando o professor tem em conta os interesses dos alunos e uso de tecnologias e áudios (gráfico 

6). As 3 características dos professores mais apreciadas pelos alunos são a simpatia, amizade e 

dedicação. Com a primeira a recolher 14 escolhas, a segunda 10 e terceira 8 escolhas. (gráfico 7) 

Já para o que os alunos menos apreciam nos professores as escolhas caiem para a antipatia, 

injustiça, indiferença e incompreensão. Antipatia com 9 escolhas, injustiça com 8, incompreensão 

e indiferença ambas com 7 escolhas, como se pode ver no gráfico 8. 
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Gráfico 6 - Dinâmicas que mais agradam aos alunos. 

 

 

 

Gráfico 7 - Características que os alunos mais apreciam nos professores. 

 

Gráfico 8 - Características que os alunos menos apreciam nos professores. 
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Figura 2 - Resultados FITescola - 1º momento. 

 

Os resultados FITescola, do primeiro momento, estão apresentados na figura 2. 

Em relação ao teste vaivém apenas 4 alunos estão dentro da zona saudável. Na flexão de 

braços apenas 3. No teste de força média (abdominais) 10 alunos estão na zona saudável. 

Importante de referir é que no teste de agilidade e velocidade nenhum dos alunos atinge a zona 

saudável. No Índice de Massa Corporal 5 alunos estão acima do peso e 2 têm circunferência 

abdominal superior ao da zona saudável. 

Individualmente há 5 alunos que têm mais avaliações fora da zona saudável do que na 

zona saudável, 4 alunos têm o mesmo número de testes em zona saudável e fora desta enquanto 

5 alunos têm mais testes dentro da zona saudável que fora dela. Apenas um parâmetro de 

avaliação em um único aluno atinge o perfil atlético. 

O perfil da condição física dos alunos neste momento da sua formação teve impacto direto 

no desempenho das diferentes matérias. No caso específico do primeiro período, as matérias 

abordadas foram Atletismo, Basquetebol e Andebol tendo-se notado que os alunos demonstravam 

dificuldades a nível coordenativo, perfeitamente visível na Avaliação Formativa Inicial do 

Atletismo. Nos Jogos Desportivos Coletivos o que foi mais evidente foi o facto dos alunos 

revelarem pouco conhecimento sobre a gestão do espaço, essencialmente nos momentos de posse 

de bola em que se aglomeravam em torno desta e, no momento da recuperação não revelavam 

capacidade para ocupar os espaços de forma racional, isto deve-se também ao facto de 

apresentarem sinais de fadiga com pouco tempo de exercício. 

A falta de capacidade aeróbia dos alunos dificultava a sua avaliação assim como a sua 

prestação. Na primeira, o número de situações em que os alunos se encontravam a realizar 
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determinado gesto técnico, ou aspeto tático, foi mais reduzido pois não revelavam capacidade 

para manter continuidade no exercício, apresentando várias quebras e com isso tornava-se mais 

difícil observar e avaliar os alunos. Em segundo, essa falta de capacidade resistente levava a que 

o desempenho dos alunos fosse de menor qualidade, pois o tempo de exercício com qualidade era 

menor. 

 

 

1.6. Caraterização do Grupo-Equipa 

 

O Grupo-Equipa do Desporto Escolar da escola Básica de Vilarinho do Bairro tem dois escalões 

(Infantis e Iniciados) com 36 alunos inscritos. 

No escalão de Infantis estão inscritos 16 alunos: 

• 12 nascidos em 2010 

• 2 nascidos em 2011 

• 2 nascidos em 2012 

 Os alunos deste escalão são oriundos de turmas do 5º ano (dois), quatro de turmas do 6º 

ano e os restantes dez provêm de turmas do 7º ano. 

No escalão de Iniciados estão inscritos 20 alunos: 

• 14 nascidos em 2008 

• 6 nascidos em 2009 

Os alunos deste escalão provêm maioritariamente das turmas do 9º ano com treze alunos, 

quatro alunos do 8º ano e três do 7º ano. 

 Os treinos aconteceram todas as quartas-feiras às 14:20 e como responsáveis pelo Grupo-

Equipa tiveram os dois professores que estão na escola a tempo inteiro. Da minha parte ficou a 

responsabilidade de coadjuvação durante os treinos e jogos. 

 As competições, designadas jornadas concentradas, aconteceram nos dias 17 de fevereiro, 

30 de março e 22 de maio para o escalão de Infantis e nos dias 31 de janeiro, 16 de fevereiro e 17 

de março para o escalão de Iniciados. 
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Capítulo II – Análise Reflexiva da Prática Pedagógica 

 

No segundo capítulo é feita uma exposição sobre todo o processo desenvolvido ao longo deste EP, 

contemplando as quatro áreas de intervenção. A Área 1 refere-se à atividade de ensino-

aprendizagem, a Área 2 à organização e gestão escolar, a Área 3 aos projetos e parcerias 

desenvolvidos e por último a Área 4, que remete para a atitude ético-profissional. 

 

 

2. Área 1 – Atividade de Ensino-Aprendizagem 

 

A atividade de ensino-aprendizagem contemplou vários temas que fazem parte de três grandes 

domínios desenvolvidos desde o primeiro dia de estágio ao último. O planeamento engloba toda 

a preparação da prática pedagógica desde o nível macro ao micro, desde o plano anual ao plano 

diário, refletido no plano de aula. O domínio da realização engloba a parte letiva que é 

desenvolvida de forma específica para cada turma e para cada aluno, estabelecendo métodos e 

estratégias de ensino que podem variar de matéria para matéria ou mesmo por aluno. Em terceiro, 

o domínio da avaliação, é um processo realizado desde a primeira abordagem até ao fim de 

qualquer matéria, período ou ano letivo. 

 

 

2.1. Planeamento 

 

O plano anual requer a realização da análise a uma vasta conjuntura de fatores que englobam as 

características da turma, da escola, do clima, tempos e espaços disponíveis e provavelmente do 

meio envolvente. Em relação à turma é necessário o conhecimento do nível dos alunos, 

nomeadamente quais as matérias abordadas anteriormente, bem como o seu nível de 

desempenho e com isto, fazer um enquadramento com as aprendizagens essenciais e com as 

orientações emanadas por estas. 
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A análise à escola assume importância para a gestão de espaços, materiais e condições 

disponíveis. Nesta análise deverá ser igualmente tido em conta o Plano Anual de Atividades (PAA). 

Os tempos de aula interferem diretamente no planeamento uma vez que determina a 

possibilidade de abordar as diferentes matérias em tempos diferentes, definindo à partida onde 

situar cada uma delas na linha do tempo. A envolvente da escola pode igualmente interferir neste 

planeamento uma vez que a oferta desportiva do concelho pode inferir necessidades de 

orientação nas escolhas das matérias a lecionar. Essa oferta pode também influenciar o 

planeamento uma vez que influencia os gostos e hábitos dos alunos em relação ao desporto e 

consequentemente à Educação Física. 

O planeamento assume diferentes fases e necessidades ao longo do ano. Este deve ser 

construído partindo de uma dimensão macro para uma dimensão micro, ou seja, do Planeamento 

Anual (PLA) e Plano Anual de Turma (PAT) para o Plano de Aula (PA), passando pela construção 

da Unidade Didática (UD) que é um planeamento macro mas de cada uma das matérias a abordar. 

O PLA é construído no início do ano letivo e pode ser ajustado ao longo deste mediante a 

necessidade. As UD também podem ser construídas no início do ano podendo ser alteradas 

através do desenvolvimento do ano letivo e do desempenho dos alunos em outras matérias. Por 

fim, o PA é um documento realizado diariamente e depende do nível de desempenho dos alunos 

da influência de alguns fatores externos que possam interferir nas aulas (clima, atividades, 

espaço…). 

A aprendizagem dos alunos deve ser um objetivo que atravessa todos os níveis de 

planificação, segundo Siedentop (1998), a construção do plano depende essencialmente da 

habilidade motriz e da experiência dos alunos no momento que iniciam a unidade. 

Segundo Pacheco (1995) o conceito de planeamento é um processo de revisão com o 

propósito de organizar todo o processo de ensino‑aprendizagem. Ideia semelhante defende Bento 

(2003) que trata o planeamento como uma reflexão pormenorizada sobre a duração e controlo do 

processo de ensino enfatizando uma abordagem teórico-prática que aumentará a competência 

didática do professor. 

Januário (1996) considera que o planeamento é o processo que os professores 

desenvolvem aplicando os programas escolares, desenvolvendo-os com adaptação às condições 

do cenário de ensino. O processo de planeamento permite orientar o processo de ensino de forma 

a possibilitar a potencialização de aprendizagens significativas aos alunos a que se destina (Matos, 

2010). 
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O nosso planeamento começou a ser pensado e construído logo na primeira reunião que 

tivemos com o professor orientador na escola. Nesse dia foram abordadas as matérias a lecionar 

ao longo do ano e o primeiro desafio foi encontrar a forma de as distribuir pelo número de aulas 

de cada matéria e encontrar o momento ideal para as lecionar. Neste sentido foi tido em conta as 

aprendizagens anteriores dos alunos, as matérias a abordar, os espaços disponíveis e as condições 

climatéricas. 

Ao mesmo tempo foi realizado o levantamento do material disponível para as aulas de EF 

o que serviu também para a realização do planeamento e que na verdade foi a primeira tarefa a 

desempenhar na escola. 

 

2.1.1. Plano Anual de Turma 

 

O Plano Anual de Turma (PAT) (anexo 1), é uma projeção a nível macro do que o professor 

quer lecionar em determinada turma, neste momento o professor deve ter ao seu dispor 

informação que permita traçar a linha do tempo, com todas as variáveis externas à turma e às suas 

características próprias, de forma prevista. O PAT inicial pode vir a sofrer diferentes alterações ao 

longo do ano letivo. 

No momento inicial é tido em conta as matérias que os alunos já abordaram, as que o 

professor pretende lecionar, os espaços da escola e as condições do professor, não sendo ainda 

possível contemplar o nível dos alunos. 

Bento, (1998) defende que a elaboração do plano anual é o primeiro passo do planeamento 

e para a preparação da atividade letiva que promove o sucesso definindo a estratégia para o 

atingir. Assim, a construção do PAT foi uma tarefa realizada com rigor de estruturação e 

viabilidade. 

Aqui foi encontrado o primeiro desafio do EP, pois foi-nos dada autonomia para tomarmos 

as decisões que entendêssemos mais acertadas para realizar o PAT e, com o primeiro desafio as 

primeiras dificuldades. Ao sermos confrontados com a realidade percebemos que esta requer um 

minucioso cuidado ao estabelecer planos que, embora alteráveis, devem ser realistas e objetivos. 

Dentro do que aconteceu ao longo do ano ficou percebido que, embora com a dificuldade da 

construção, poucos erros foram cometidos nesta fase uma vez que os ajustamentos tiveram outro 

tipo de natureza que não os erros de construção ou de cálculo do planeamento. 
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A escolha das matérias a lecionar foi feita em conjunto no NEEF, considerando o passado 

e necessidades dos alunos, o estado da escola e as pretensões de cada PE. Seguiu-se a distribuição 

das matérias ao longo do ano. Aqui as opções já foram pessoais de cada EP. A escolhas feitas para 

a turma do 7ºA tiveram por base o próprio conhecimento, o conhecimento dos alunos, as suas 

dificuldades e as nossas dificuldades. 

Depois da abordagem à matéria de Atletismo, o Basquetebol foi a matéria seguinte a ser 

abordada uma vez que, na região, a modalidade tem reconhecido impacto e na turma alguns 

alunos são praticantes. Desta forma foi previsto que a entrada nas aulas de EF seria com uma 

matéria que os deixasse confortáveis e motivados. Seguiu-se o Andebol uma vez que permitia 

algum transfere de gestos e padrões motores semelhantes. Voltando ao Atletismo, esta matéria 

aparece nos três períodos tentando relacionar com os eventos ao longo do ano. Corta-mato e Mega 

Sprinter. 

Para o 2º período as escolhas recaíram para o inicio com a Dança intercalando com 

Ginástica. Esta escolha justifica-se pelo pouco à vontade para lecionar Dança, perspetivando-se 

que nesta fase já haveria confiança nos alunos e dessa forma as aulas teriam mais sucesso. A 

escolha de intercalar com Ginástica foi feita porque esta matéria apenas poderia acontecer nas 

aulas de dois blocos uma vez que seria obrigatoriamente lecionada no pavilhão e, este encontra-

se localizado fora da escola. Motivo também para a escolha deste momento prende-se com a 

previsibilidade de estar a chover muito nesta época e sendo a Ginástica ministrada no pavilhão, a 

Dança poderia ser no telheiro, estando esse contratempo ultrapassado. Neste momento surge a 

primeira grande alteração ao PAT inicialmente traçado. Como já foi referido, a Ginástica teria de 

ser obrigatoriamente no pavilhão e nas aulas de 45 minutos era impossível rentabilizar a aula com 

deslocações para o pavilhão, sendo assim, a Dança passou para as aulas de apenas um bloco e a 

Ginástica para as aula de dois blocos. O Atletismo tem o seu momento neste período antes do Mega 

Sprinter do DE, de forma a preparar os alunos para o evento. A outra matéria abordada no 2º 

período foi o Voleibol. Esta matéria pôde ser lecionada ao ar livre e no pavilhão, prevendo que por 

esta altura já haveria menor ocorrência de chuva era possível optar pelo pavilhão ou pelos 

campos. 

 No 3º período, mais uma vez o clima influenciou nas escolhas iniciais. A matéria de 

Orientação apresentou a sua distribuição por coincidir com a Primavera e com o maior vigor do 

verde das plantas garantindo que os alunos desfrutavam o máximo do que a Natureza pode 

oferecer momentaneamente. A matéria de Badminton pôde ser realizada ao ar livre e no pavilhão. 

A nossa aula de dois blocos era à terça-feira entre as 16:00 e as 17:30, hora de maior calor neste 
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período pré Verão, assim podíamos optar por ir para o pavilhão. À quinta-feira não era viável ir 

para o pavilhão pelo já aqui exposto mas, sendo a aula às 9:00 e nesse momento do dia o tempo 

ainda estava relativamente fresco pelo que era de todo agradável fazer aula de EF ao ar livre. 

Neste período as alterações ao PAT inicial ocorreram exclusivamente no momento em que 

um dos professores do agrupamento (PRGE de Orientação) teve disponibilidade para lecionar 

uma aula tipo Workshop sobre a Orientação, que seria a primeira aula da matéria, tendo isto 

acontecido no dia 11 de maio. Assim, atrasou-se a abordagem a esta matéria dando continuidade 

ao Badminton. 

 

2.1.2. Unidades Didáticas 

 

A construção da UD é um planeamento de nível médio que aborda exclusivamente a 

matéria a lecionar, traçando os seus conteúdos e objetivos. Essa construção aconteceu no 

momento posterior à construção do PAT e antes de iniciar a atividade letiva de cada uma delas.  

As UD são etapas claras e bem distintas de ensino e aprendizagem sendo nesta fase que 

ocorre a maior parte do planeamento e da docência do professor, devendo ser explorada a sua 

criatividade (Bento, 1998). 

A construção das UD deve obedecer às orientações emanadas pelas Aprendizagens 

Essenciais respeitando os seus conteúdos mas, adaptando-os à realidade da turma. Neste 

documento devem estar presentes as aprendizagens a desenvolver (características específicas da 

matéria) a cronologia em que estas devem ocorrer e as estratégias de ensino a utilizar. 

A escolha das UD a lecionar deve obedecer a um historial da turma, podendo desenvolver 

matérias já abordadas ou então incluir matérias que ainda não foram abordadas e deve 

igualmente obedecer à sua possibilidade de concretização e pertinência. Estas últimas podem ser 

influencias pelo espaço físico da escola, pelo meio envolvente e pela oferta desportiva do local. 

Assim sendo a construção das UD foi realizada por todo o NEEF em conjunto e em 

comunhão com os pressupostos do Perfil dos Alunos à Saída de Escolaridade Obrigatória (PASEO), 

conteúdos das Aprendizagens Essenciais (AE), bem como com as capacidades dos alunos. 

Cada UD teve as suas especificidades garantidas na forma como foram lecionadas. Os 

modelos e estratégias de ensino foram adaptados a cada uma de forma a proporcionar aos alunos 

as melhores condições de prática e de aprendizagem. O nível dos alunos, avaliado pela Avaliação 
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Formativa Inicial (AFI), foi um dos requisitos para construir e cumprir com os objetivos de cada 

UD. 

Os Jogos Desportivo Coletivos (JDC) foram abordados através do recurso a estratégias de 

ensino com skills técnicos individuais, jogos reduzidos e condicionados, circuitos técnicos, táticos, 

físicos e conjuntos, e aos modelos de ensino, Games Centered Approaches (GCA) e o Teaching Games 

for Understanding (TGFU) e Demonstração. O Voleibol, pelo baixo nível na generalidade dos 

alunos, foi muito centrado em torno do jogo cooperativo 1+1 uma vez que, apenas cinco alunos 

revelaram capacidade para fazer jogo 2X2. 

Para a matéria de Atletismo as estratégias foram: skills técnicos individuais, circuitos 

técnicos, físicos e conjuntos, progressões pedagógicas, trabalho a pares e em grupo, provas em 

competição. Percursos curtos, médios, longos e estafetas. Os modelos de ensino foram desde o 

Modelo Tradicional ou Analítico (MTA), Demonstração ao Modelo de Instrução Direta (MID). 

A matéria de Dança foi desenvolvida através de trabalho autónomo cooperativo em grupo 

com modelos MTA, Modelo de Aprendizagem Cooperativa (MAC), Modelo Descoberta Guiada 

(MDG) e Demonstração. 

A Orientação teve a realização de percursos a pé, pré-determinados, de forma individual 

e/ou em grupo com modelos de ensino através da MID, MDG e MAC. 

A matéria de Badminton foi abordada com recurso a jogos cooperativos de 1+1 e de 

oposição 1X1 e 2X2. Os modelos utilizados foram MTA, Demonstração e TGFU. 

Na Ginástica foram realizados circuitos técnicos e rotação por estações, com trabalho de 

pares ou em grupo e recurso aos modelos MTA, MAC e Demonstração. 

Como pode ser verificado no PAT (anexo 1) a nossa escolha para distribuição da maioria 

das UD, exceção feita à Dança e Ginástica pelas razões já apresentadas, assentou no modelo por 

blocos. A razão para isso ser feito dessa forma teve a ver com a possibilidade de gerir e adaptar às 

condições climatéricas e evitar a descontinuidade das aprendizagens. Desta forma seria garantido 

que os alunos concentrassem as suas aprendizagens em padrões motores específicos e ações 

táticas, podendo desenvolvê-los sem correr o risco do esquecimento. Ao realizar a AFI permitiu-

nos traçar os objetivos para os alunos em cada UD e, uma vez que a aprendizagem dessa UD foi 

toda seguida, permitiu-nos atingir os objetivos específicos de cada uma delas. 

Outro cuidado que houve para fazer esta distribuição foi o facto de haver transferência de 

padrões motores e recursos espaciais ou materiais de umas matérias para outras. O Atletismo 
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como já foi referido teve a sua distribuição ligada aos momentos do Desporto Escolar. Ao 

Basquetebol seguiu-se o Andebol, apesar do primeiro envolver lançamentos ao cesto e o segundo 

remates à baliza, ambos têm uso das mãos para manipulação da bola através de passes e dribles, 

tendo ainda a ocupação racional dos três corredores do campo, nos momentos ofensivos ou 

defensivos com ataque e defesa de alvo específico. A Ginástica e a Dança englobam ambas a 

exploração do corpo de forma específica e harmoniosa. O Badminton seguiu-se ao Voleibol por 

ambos serem desportos não invasivos com uma rede ao meio, formas de deslocamentos idênticas 

e aspetos táticos idênticos como tentar colocar o aparelho (bola e volante) em pontos estratégicos 

no campo do adversário. 

 

2.1.3. Planos de Aula 

 

O Plano de Aula (PA) é a operacionalização de tudo o que foi construído anteriormente 

relativamente ao planeamento. Para Bento, (2003) o PA é uma representação dos conteúdos e 

objetivos que estão descritos no documento da UD. 

O PA é uma ferramenta que o professor tem ao seu dispor para organizar e gerir a aula de 

forma eficaz. Segundo Bento, (2003) o PA pode dividir a aula em três partes. Inicial – apresentação 

dos conteúdos e objetivos da aula e ainda a preparação dos alunos para a atividade física. 

Fundamental – desenvolvimento das aprendizagens principais a abordar na aula através de 

exercícios assertivos e adaptados ao nível dos alunos. Final – momento em que se finaliza a aula 

com o retorno à calma, se necessário, e se faz uma reflexão sobre esta. Foi esta a opção tomada 

para a construção dos nossos PA. É desta forma que o PA assume a sua importância para a 

concretização dos objetivos propostos anteriormente a nível macro e meso. 

Na parte inicial do PA (anexo 3), estava descrita a instrução inicial a dar aos alunos. Nesta 

fase os alunos tomavam conhecimento dos conteúdos e objetivos da aula que lhes eram 

apresentados num quadro branco. Igualmente neste momento os alunos tomavam conhecimento 

de algumas palavras-chave que permitiam perceber melhor os objetivos da aula, a sua 

organização ou ainda o comportamento a que se deviam propor na realização dos exercícios. Com 

frequência era feito um pequeno resumo da aula anterior e quando iniciávamos uma matéria nova, 

os alunos expunham sempre a sua experiência ou conhecimento sobre a matéria, caso o tivessem. 

Ainda nesta parte inicial da aula, mas já na prática, realizava-se a preparação inicial para o 

exercício com intenção de elevar a temperatura corporal e os índices cardiorrespiratórios, 
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preparando os alunos para o exercício mais vigoroso. Com regularidade esta preparação era feita 

através do recurso a um protocolo de ativação geral que os alunos já detinham conhecimento, 

outras vezes era feita com recurso a exercícios mais específicos de determinada matéria. 

Na parte fundamental da aula estavam descritos os conteúdos e objetivos específicos da 

matéria que permitiam aos alunos desenvolver competências técnicas ou táticas características 

de cada matéria. Foi nesta parte que foram colocados em prática os diferentes modelos e 

estratégias de ensino, assim como a diferenciação pedagógica sempre que se justificava. Mediante 

a matéria, nível inicial dos alunos, estado de evolução e também muitas vezes considerando as 

relações pessoais, foram definidas diferentes estratégias em conformidade com o momento e 

comportamento dos alunos. Estas escolhas resultam da intenção de potenciar, não só as 

aprendizagens dos alunos mas também a sua satisfação com a EF e relacionamentos interpessoais. 

Os exercícios escolhidos foram construídos em função das capacidades dos alunos 

procurando ser motivadores, estimulantes e realistas mas, ao mesmo tempo reveladores de um 

grau de dificuldade que promovesse a aprendizagem dos alunos aula após aula. Nos desportos 

coletivos, os exercícios foram construídos em função do objetivo do jogo, algumas vezes de forma 

mais compartimentada e outras de forma que permitisse maior transfer para o jogo. Isto foi 

realizado com o recurso a modelos como GCA, TGFU’s e jogos reduzidos condicionados. 

A parte final do PA serviu essencialmente para momentos de reflexão e projeção da aula 

seguinte. Geralmente esta fase tinha a duração de 5 minutos e servia para os alunos retornarem à 

calma, geralmente através de exercícios de baixa intensidade ou alongamentos dinâmicos. 

Enquanto o faziam, os alunos podiam expor as suas dúvidas, colocar questões e tomar 

conhecimento da próxima aula. 

No final de cada aula realizou-se o balanço desta com a construção do relatório do plano 

de aula, isto permitiu definir estratégias para a aula seguinte interpretando as maiores 

dificuldades dos alunos, assim como as suas facilidades. Desta forma permitiu-se que a aula 

seguinte fosse construída em função da última dando assim continuidade à aprendizagem e 

evolução dos alunos. Garantíamos assim que os exercícios se centrassem nos alunos e não (ou não 

só) na matéria. No momento da realização desse relatório foi possível perceber os aspetos que 

permitiram estabelecer grupos de trabalho para as aulas seguintes e, umas vezes a constituição 

desses grupos assentava na capacidade que alguns alunos apresentavam para serem agentes de 

ensino dos próprios colegas, outras vezes a opção foi a diferenciação por grupos de nível e ainda 

(mais no primeiro período) constituição de grupos através do grau de afinidade que os alunos 

tinham entre si. Esta última opção foi uma das grandes conquistas ao longo do ano pois, no 
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primeiro período alguns alunos recusavam-se a constituir grupo com determinados colegas e, 

mantendo o respeito por essas opções, foi-se conseguindo debelar esses sentimentos chegando 

mesmo ao seu desaparecimento. 

 

2.1.4. Decisões de Ajustamento 

 

As alterações realizadas no PAT (anexo 2) no 1º período, ocorreram apenas duas vezes e 

motivadas por acontecimentos distintos. No dia 3 de novembro por motivo das condições 

climatéricas, tendo essa aula de ser realizada no telheiro. Consequência disso motivou alteração 

da aula seguinte que deixou de ser aula de Avaliação Formativa Inicial de Andebol para ser aula 

de exercitação de Basquetebol. 

Ainda resultado do acontecimento anterior, no dia 6 de dezembro estava previsto realizar 

a Avaliação Sumativa de Basquetebol e, passou a aula de exercitação de Andebol. A avaliação 

destas duas matérias passou para o dia 13 de dezembro, quando devia acontecer apenas a 

avaliação de Andebol. 

O outro motivo para alteração foi que no dia que passou a ser de avaliação das matérias 

houve greve e essa aula não aconteceu. Este acontecimento fez com que as avaliações das matérias 

anteriores passasse para a primeira aula do 2º período uma vez que a avaliação de atletismo 

estava guardada para a última aula. 

Nesta última aula do 1º período realizou-se a avaliação teórica por meio de uma ficha de 

trabalho e a Autoavaliação. Também neste dia, as condições climatéricas não permitiram realizar 

a avaliação de Atletismo como estava previsto. Contudo, como a matéria de Atletismo voltaria a 

ser abordada nas primeiras semanas do 2º período, isto não causou qualquer alteração ao PAT. 

As alterações realizadas ao PAT, no 2º período, foram consideráveis e por motivos vários. 

A mais significante de todas verificou-se nas matérias de Dança e de Ginástica. A estratégia inicial 

seria juntar a Dança e a Ginástica na aula de dois blocos uma vez que a ideia seria de que, 90 

minutos para Ginástica era demasiado e os alunos poderiam perder o empenho a determinada 

altura da aula. Essa ideia/noção foi sendo alterada até que, com o evoluir do estágio fomos 

percebendo que seria impossível dar a aula de Ginástica em blocos de 45 minutos. Montar o 

material da aula e no fim desmontar retira demasiado tempo útil de aula. Então a decisão foi juntar 

a Ginástica em dois blocos numa aula apenas. Até porque inicialmente a aula de quinta-feira, que 
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tinha apenas um bloco, e no primeiro tempo do dia, o facto do pavilhão ser fora da escola, tornava 

completamente impossível realizar Ginástica nessa aula. Como a matéria de Dança é mais fácil de 

iniciar, pois requer menos tempo de organização e pode ser lecionada em qualquer espaço e, o 

telheiro no horário de quinta-feira estava sempre disponível, a opção foi passar a Dança para a 

aula desse dia. Como as matérias de Ginástica e de Dança estavam distribuídas pelo 2º período 

quase na totalidade, levou a que as alterações acontecessem em quase todo o período, embora isto 

não tivesse implicado qualquer atraso ou mudança no plano de outras UD. 

As alterações aqui descritas não aconteceram ao longo do período mas sim ainda antes 

deste ter iniciado pelo que, não são consideradas alterações à UD. 

Pontualmente houve necessidade de realizar mais alterações. Logo na primeira aula, e 

ainda motivado pelos dias de greve, tivemos de realizar a avaliação final das matérias de 

Basquetebol e Andebol, pois não tinham sido realizadas no tempo em que estavam previstas 

inicialmente. 

Depois, mais dois dias de greve que alteraram forçosamente o plano inicial estabelecido. 

A estratégia a adotar foi de avançar com o programa previamente estabelecido e retirar algumas 

aulas de Atletismo, uma vez que se tratava de uma nova abordagem à matéria com introdução de 

uma modalidade nova apenas. Assim, o tempo das aulas de Atletismo foi concentrado quase que 

exclusivamente nos saltos para poder abordar a matéria com o tempo necessário. 

As condições climatéricas apenas tiveram influência em um dia neste período. No dia 9 de 

março estava programada aula de Voleibol mas as condições chuvosas não o permitiram e como 

se tratava de uma aula de um bloco, a opção pavilhão não era viável. Esta aula de Voleibol foi 

substituída por Condição Física. 

Ainda no início do período soubemos que a VI Edição do Saberes e Sabores seria no dia 30 

de março, logo essa aula não poderia ser considerada, pois nesse dia não haveria nenhuma 

atividade letiva. Essa aula estava programada par avaliação de atletismo, essa avaliação realizou-

se no mês de janeiro. A autoavaliação passou para o dia de avaliação da matéria de Voleibol no fim 

de realizar a ficha de avaliação de conhecimentos. 

No terceiro período as alterações não foram muito significativas e apenas se deveram ao 

facto de haver necessidade de atrasar a primeira aula da matéria de Orientação para que o PRGE 

de Orientação lecionasse esta aula em forma de Workshop. Assim, o início previsto para 2 de maio 

passou para dia 11 ficando a matéria de Orientação intercalada com a matéria de Badminton. De 

certa maneira este acontecimento acabou por melhorar o planeamento uma vez que permitiu que 
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nas aulas de dois blocos se lecionasse a matéria de Badminton e em dias ventosos podíamos 

utilizar o pavilhão, ficando a Orientação melhor colocada nas aulas de um bloco, lecionadas da 

parte da manhã com as temperaturas ainda baixas. 

 Em relação ao decorrer das aulas, as estratégias adotadas tiveram várias naturezas, em 

algumas matérias os alunos demonstraram dificuldades que implicavam reajustes nos objetivos. 

Podemos falar concretamente da matéria de Voleibol que foi a que apresentou mais 

heterogeneidade na turma, com alguns alunos a revelarem já um bom conhecimento e 

desempenho na matéria enquanto que outros não tinham sequer capacidade para realizar um 

passe de frente ou serviço por baixo. 

 Este tipo de diferenças levou à diferenciação pedagógica com redefinição de objetivos e 

resultou em exercícios simplificados de solicitação maioritariamente cooperativa para a maioria 

da turma enquanto um grupo de cinco ou seis alunos demonstrou capacidade para jogar o jogo de 

oposição a dois e a três alunos por equipa. 

 Outra estratégia que foi mudando em conformidade com a matéria abordada, com o 

conhecimento do relacionamento interpessoal da turma e com os conhecimentos dos alunos, foi 

a constituição de grupos de trabalho. Houve três motivos principais para a constituição dos 

grupos. Grupos constituídos por motivo da mestria dos alunos – em alguns momentos os grupos 

constituídos tinham em consideração um ou dois alunos por grupo que pudessem funcionar como 

agentes pedagógicos ajudando os colegas com mais dificuldades. Em outros momentos os grupos 

constituídos respeitaram o nível de desempenho dos alunos, isto para que se pudessem promover 

os mais desenvolvidos e respeitar os tempos de aprendizagem dos que apresentavam mais 

dificuldades. Ainda outro motivo para a constituição diferenciada de grupos foi o relacionamento 

que os alunos tinham entre si. Houve alunos, sobretudo as alunas, que não se sentiam confortáveis 

em fazer parte do grupo de determinados colegas, ou porque eram demasiado exigentes ou 

porque cobravam constantemente os erros, motivando isso a inoperância das primeiras. Apesar 

deste tipo de comportamentos ter sido alvo de atenção e respeito, houve a necessidade de corrigir 

o comportamento dos colegas que faltavam ao respeito das dificuldades dos outros. Esta forma de 

constituição de grupos foi mais utilizada no início do ano letivo e, com o decorrer das aulas este 

sentimento foi-se perdendo imperando o respeito mútuo.   
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2.2. Realização 

 

A realização aparece como a grande dimensão de intervenção direta do Professor Estagiário (PE) 

neste Estágio Pedagógico (EP), depois de toda a preparação para a atividade letiva, a realização é 

a confirmação da funcionalidade do planeamento e da capacidade do PE para gerir os processos 

de ensino-aprendizagem dos alunos. 

 Neste ponto pretendemos expor toda a gestão dos acontecimentos ao longo do ano letivo 

no que diz respeito à relação com a turma do 7ºA e com outros alunos, nomeadamente da turma 

do 5ªB. 

 

2.2.1. Intervenção Pedagógica 

 

 A intervenção pedagógica contempla uma variedade de dimensões que o professor deve 

ser capaz de gerir com eficácia promovendo melhores contextos de aula, com bom clima, 

disciplina, tempo e qualidade de aprendizagem. Esta intervenção deve ser alvo de preocupação na 

construção do PA e também alvo de reflexão no fim da aula. Neste ponto será feita uma análise ao 

que foi escrito no final de todas as aulas em jeito de relatório de aula. 

 

2.2.1.1. Instrução e Informação Inicial 

 

 A instrução deve ser curta, clara e objetiva. No início da aula, no quadro, os alunos 

tomavam conhecimento dos conteúdos e objetivos da aula. Na informação inicial, toda a aula era 

abordada e definiam-se algumas estratégias para o seu melhor funcionamento, como por exemplo, 

a definição dos grupos pedagógicos ou apenas de trabalho. 

Este momento inicial é de significante importância pois pode permitir ganhar tempo em 

instruções futuras, individualmente consideramos que podia e devia ser feito de outra forma pois 

durante aula os alunos revelavam pouca memorização do conteúdo da informação. 

 Neste momento de aula foram reveladas, inicialmente, algumas dificuldades em gerir bem 

o tempo e filtrar melhor o que transmitir aos alunos. Inicialmente tentava-se passar muita 

informação e isso fez com que consumisse algum tempo extra para este momento. Posteriormente 
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fomos aperfeiçoando este aspeto e foi melhorado. Talvez isto justifique que os alunos retivessem 

pouca informação. 

 A opção passou por definir concretamente o que era necessário transmitir, filtrando a 

informação inicial, aspetos específicos dos exercícios passaram a ser explicados na instrução 

inicial de cada um e não no início da aula. Desta forma não houve necessidade de fazer muitas 

repetições e isto fez com que se perdesse menos tempo no início da aula. Isto ajudou a que o tempo 

de prática da aula fosse maior. 

 A demostração foi utilizada com frequência para melhor perceção dos alunos. Esta 

demostração aconteceu relativamente aos aspetos técnicos (componentes críticas dos gestos) e 

na dinâmica do exercícios ou aspetos táticos envolvendo um ou mais alunos. 

 

2.2.1.2. Gestão 

 

A análise feita aqui diz respeito à gestão da organização da aula contemplando o tempo, o 

espaço e o material utilizado. 

Como foi já referido, houve inicialmente alguma dificuldade em gerir o tempo de 

informação inicial, esta situação foi identificada logo de início e com isso houve a preocupação de 

melhorar este aspeto. Tendo isto melhorado o tempo de prática dos alunos sofreu aumentos. 

Um dos aspetos que influência o tempo de aula é o tempo que os alunos demoram para 

estarem prontos para a aula e o tempo que lhes tem de ser dado no final da aula para o balneário. 

Em aulas de 45 minutos este aspeto modifica claramente o tempo útil de aula. Os alunos 

inicialmente demoravam algum tempo para se apresentarem prontos para a aula, embora isto 

tenha melhorando ao longo do ano, a verdade é que não foi regular. Por vezes os transportes 

atrasavam-se, outras vezes os alunos demoravam mais no balneário e ainda algumas vezes por 

atraso de quem era responsável por abrir o balneário. Contornando esta situação procurávamos 

ser mais céleres em transições ou organização dos exercícios. 

Com o evoluir das aulas, com o aumento da experiência e com as rotinas estabelecidas a 

gestão do tempo foi melhorando com o avançar do estágio, essa sempre foi uma preocupação para 

poder proporcionar aos alunos mais tempo de prática e também dispensar momentos “mortos” 

de aula que pudessem dar azo a acontecimentos de indisciplina. Esse foi um aspeto que podemos 

destacar como positivo. 
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Em relação ao espaço nunca sentimos problemas, pois tínhamos sempre mais espaço 

disponível do que o que necessitávamos. Por vezes era permitido construir toda a organização da 

aula em espaços múltiplos que dispensavam a reorganização de material durante a mesma. 

Uma das funções que foi estabelecida logo de início foi que, os alunos, como parte ativa da 

aula e grandes beneficiadores do melhor funcionamento desta, deveriam colaborar na disposição 

e recolha de material então, com isto, foi possível rentabilizar a gestão do material perdendo-se 

pouco tempo em organização e reorganização do material em aula. 

Em momentos de transições, para evitar dispersão dos alunos, houve a preocupação de 

estabelecer algumas rotinas por parte dos alunos e professor, nomeadamente na formação de 

“meias-luas” e na contagem decrescente com aumento do volume da voz (estratégia) em que os 

alunos percebiam que já estavam a demorar mais tempo do que o permitido para se organizarem 

e teriam de acelerar a sua chegada ao local onde se encontrava o professor. 

Para aumentar o número de repetições em execução por parte dos alunos, muitas vezes a 

turma foi dividida no maior número possível de grupos para que o tempo de prática aumentasse 

e com isso os alunos estivessem menos tempo fora da tarefa. 

Todas esta estratégias permitiram que os alunos tivessem mais tempo de empenhamento 

motor específico, poucos tempos de espera fora e dentro da tarefa e ainda com o foco centrado no 

exercício. 

 

2.2.1.3. Clima e Disciplina 

 

Em relação ao clima da aula o que se pode dizer é que, com naturalidade, houve aulas mais 

animadas que outras e aulas em que os alunos estavam mais empenhados que outras. A isso muito 

se deve a disposição dos alunos para a prática de determinadas matérias. Ainda assim, foi 

conseguido que os alunos encontrassem algum tipo de satisfação mesmo em matérias não 

apreciadas por si. Para isso houve necessidade de recorrer a várias estratégias de incentivo e 

muitas vezes reforçar, através do feedback positivo, ações menos significativas em alunos que 

demostravam algum desanimo. Pequenas conquistas geravam maior satisfação. 

Em relação à disciplina, ou melhor, indisciplina, apesar de ter acontecido um momento ou 

outro de forma muito pontual, nunca se verificaram atos de indisciplina por parte dos alunos, 

demonstrando quase sempre respeito pelos colegas, pela aula e muito respeito pelo professor. 
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Sempre que necessário houve repreensões ou chamadas de atenção permitindo que 

comportamentos desviantes não avançassem, isso nem sempre foi feito de forma muito simpática 

mas sempre de forma necessária, assertiva e eficaz. Estas situações verificaram-se com maior 

frequência em momentos de brincadeira ou distração dos alunos. Para conseguir este controlo foi 

necessário demonstrar firmeza nas chamadas de atenção e consequentemente nas decisões, com 

uma projeção adequada da voz e um posicionamento que permitisse ao aluno sentir que estava 

constantemente a ser observado caso pretendesse assumir um comportamento inadequado. 

Uma vez que o comportamento dos alunos não foi problemático, bem pelo contrário, isso 

não nos causou necessidade de muita atenção. Já o que não nos foi indiferente foi o facto de alguns 

alunos demonstrarem uma atitude de grande falta de compromisso e até indiferença com facto de 

realizarem ou não realizarem os exercícios. Esse foi um desafio que tive de enfrentar e que muitas 

vezes me deixou incrédulo. Como sempre senti motivação para as aulas de Educação Física, por 

vezes tenho dificuldade em aceitar o estado letárgico de alguns alunos. 

 

2.2.1.4. Feedback 

 

Feedback – informação de retorno sobre determinado comportamento que está a ser 

observado (Sarmento et al. 1999). 

No processo de ensino–aprendizagem vários recursos estão ao alcance do professor, cabe-

lhe saber manipulá-los no sentido de melhorar as aprendizagens dos alunos. O feedback é 

considerado um recurso de excelência na condução dessa aprendizagem. A qualidade do feedback 

é crucial no efeito que produz não podendo por isso ser um vazio de informação e verificação do 

resultado. O ciclo de feedback encerra a relação entre causa e efeito, o feedback acontece muitas 

vezes para mudar/corrigir comportamentos e a consequência deste deve ser verificada no novo 

comportamento do aluno, percebendo desta forma se o feedback é ou não eficaz. Rosado e 

Mesquita (2011) estabelecem três etapas para um feedback de qualidade: a instrução 

propriamente dita, o controlo da qualidade de adaptação à informação e por fim, se necessário 

uma renovação de informação sobre a adaptação de comportamento. 

A qualidade e eficácia do feedback depende da capacidade de observação do professor, que 

deve ser dirigida para o qual se propõe no comportamento do aluno. Existem técnicas e 

pressupostos que melhoram a observação e a eficácia do feedback, para Mesquita (2005) o 

professor deverá ser um conhecedor proficiente da correta execução do movimento (componente 
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crítica), ter boa capacidade de análise, definir a estratégia de observação e intervenção e praticar 

frequentemente. 

Tal como foi descrito anteriormente, é assumida a importância que o feedback tem na 

formação dos alunos e na qualidade das aulas, nas nossas aulas o feedback foi um recurso usado 

de forma consciente da sua valência, desta forma houve a preocupação de o usar com frequência 

mas sobretudo, com qualidade tentando ser eticamente correto e profícuo no fornecimento deste 

sem esquecer do ciclo causa/efeito, verificando de seguida se houve ou não mudança de 

comportamento no sentido que o feedback indicou. Este feedback teve diferentes alvos, sendo 

dado de forma individual, grupal ou para a turma, dependendo da “quantidade” de gestos que se 

observava. Quando os comportamentos necessitavam de correção geral, a estratégia passava por 

parar toda a turma para receber informação e em alguns casos recorria-se à demostração para 

mudança geral de comportamentos. 

 

2.2.2. Atividade Letiva no 2º Ciclo 

 

 A atividade letiva em outro ciclo de estudos (exemplo de plano de aula em anexo 4) 

realizou-se numa turma do 2º ciclo, uma turma do 5º ano. Na tabela seguinte podemos observar 

as matérias e sumários das aulas lecionadas. 

Tabela 1 - Atividade Letiva no 2º Ciclo. 

Matéria Data Blocos Sumário 

Ginástica 06/02/2023 2 
Aferição e introdução aos elementos de gímnicos: 
Rolamento à frente; Rolamento atrás; Avião e mata-borrão. 

Atletismo 09/02/2023 1 
Introdução e desenvolvimento das fases da corrida. (partida, 

aceleração e velocidade) 

Ginástica 13/02/2023 2 
Execução do rolamento à frente sem ajudas. Execução do rolamento 

atrás. Avião. Introdução do salto ao eixo. 

Atletismo 23/02/2023 1 
Desenvolvimento das fases da corrida. (partida, aceleração e 

velocidade). Introdução aos saltos de obstáculos. 

Ginástica 27/02/2023 2 

Exercitação e consolidação da Ginástica de Solo. Introdução à 

Ginástica de Aparelhos - Boque. Sensibilização para a eficácia do 

reuther. 

Atletismo 02/03/2023 1 
Desenvolvimento da corrida de velocidade e salto em comprimento. 

Obtenção tempos e medidas. 

Ginástica 06/03/2023 2 Exercitação e avaliação dos elementos gímnicos de solo e aparelhos. 
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Atletismo 09/03/2023 1 
Desenvolvimento da coordenação. Avaliação das fases da corrida de 

velocidade 

Dança 14/05/2023 2 Demonstração e prática da Dança tradicional “Regadinho”. 

 

 As matérias foram indicadas pelo professor da turma, tendo nós de escolher duas entre as 

três sugeridas que foram Dança, Ginástica e Atletismo. A nossa escolha recaiu sobre o Atletismo 

pelo enquadramento temporal com o Mega Sprinter do Desporto Escolar e Ginástica pela 

necessidade de fazer uma melhor abordagem a esta matéria neste ano escolar. 

 Os alunos revelaram ter um comportamento adequado havendo apenas dois alunos que, 

com relativa facilidade, revelavam comportamentos de inquietude e desordem. Esses 

comportamentos foram controlados de forma individual com chamadas de atenção assertivas. 

 A aprendizagem dos alunos foi significativa tendo-se verificado evolução significativa na 

generalidade da turma em relação aos seus conhecimentos iniciais. No caso particular da 

Ginástica, em que poucos alunos tinham já tido contacto adequado, a evolução foi mesmo muito 

boa uma vez que se conseguiu ultrapassar a barreira do medo e em muitos casos de autoconfiança. 

 Foi uma experiência muito enriquecedora e gratificante uma vez que conseguimos ter um 

impacto positivo nos alunos, de crescimento a nível das aprendizagens e de satisfação pelo gosto 

nas aulas. 

 Já na semana antes das Provas de Aferição do 5º ano tivemos novamente a oportunidade 

de lecionar duas aulas à mesma turma, desta vez de Dança, uma vez que essa matéria não tinha 

sido abordada e muito provavelmente seria avaliada na prova. 

 

 

2.3. Avaliação 

 

“Avalia-se o quê? O que os alunos aprendem! Mas o que é que os alunos aprendem? Naturalmente 

o que o professor ensina!” (de Carvalho, L. M. D. 2017). Esta relação remete-nos para a 

problemática do que deve o professor ensinar mas fazendo-o de forma a centrar a aprendizagem 

no aluno e não nos critérios do programa, é importante o aluno ter consciência das suas 

aprendizagens e ser participativo na construção da sua avaliação. A Educação Física é uma 
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disciplina com características particulares que a tornam um campo pedagógico privilegiado para 

uma avaliação autêntica e para a participação dos alunos no processo de avaliação (Nobre, P. 

2019).  Tudo isto com a intenção de potenciar a aprendizagem do aluno assumindo que isso é o 

mais importante e não, em concreto, a sua avaliação final. Até porque o ato avaliativo, na sua pura 

essência, é um acontecimento que pode ser confrangedor para os alunos. 

Avaliar em Educação Física é talvez o processo mais complicado no desenvolvimento das 

suas aprendizagens, sobretudo na posição do aluno. Pode ser mais ou menos justa, de forma mais 

ou menos perspicaz e intuitiva ou de forma mais científica e paradigmática, mas uma coisa é certa, 

é pública (dentro do contexto escolar) assim como todas as aprendizagens que são expostas à 

comunidade. Isto pode ter reflexos nas aprendizagens dos alunos. Não podemos esquecer que há 

alunos com diferentes estruturas familiares, com diferentes traços de personalidade, com 

diferentes caracteres e que vêm de diferentes estruturas sociais e meios ambientais. Não podemos 

também esquecer que a Educação Física é a única disciplina em que todas as capacidades dos 

alunos ou a falta delas é exposta aos olhos de todos – todos os colegas de turma, todos os alunos 

da escola, todos os elementos da escola e por vezes até para fora desta – e a forma de “estudar” a 

Educação Física é exposta desta forma a todos. Os constrangimentos inerentes a isto podem 

impactar, em muitos alunos, de forma negativa e desmotivante, pois envolvem todas as diferenças 

existentes entre alunos já descritas. Inerentemente a avaliação pode ser afetada. 

Defendemos uma avaliação que seja formadora e que seja útil, servindo como instrumento 

para o aluno, e promotora das suas aprendizagens. É com base nesse argumento que propomos 

uma avaliação inicial que nos permita verificar o nível de conhecimentos dos alunos face à matéria 

e com isso traçar as metas possíveis de atingir por parte dos alunos. Pretendemos igualmente 

dotar os alunos de consciência das suas aprendizagens ao mesmo tempo que as vão adquirindo.  

Nesse sentido adotaremos um sistema de avaliação formadora/formativa em conjunto com um 

sistema de autoavaliação. No final da matéria realizaremos uma lista de verificação que nos 

permita sumariar todos os conhecimentos e valores adquiridos pelos alunos em relação à matéria 

e ao comportamento socio afetivo, será então estabelecida legalmente a avaliação final sumativa. 

 

2.3.1. Avaliação Formativa Inicial 

 

 Como o próprio nome indica a Avaliação Formativa Inicial (AFI) é feita ainda antes de 

iniciar o estudo da matéria em questão ou seja, bem no início. A principal função da AFI é a recolha 
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de informação sobre os conhecimentos já adquiridos pelos alunos permitindo dessa forma 

estabelecer prioridades e objetivos a concretizar no ensino. Segundo Allal, L. (2008) a função da 

avaliação é prognóstica quando se trata de controlar o acesso a um ciclo ou a um ano escolar. 

 A realização da AFI é um acontecimento que tem um contributo essencial para a definição 

de estratégias, conteúdos e objetivos para determinada matéria. É então mais um recurso que o 

professor tem ao seu alcance que deve ter utilidade, existindo várias formas de a realizar. 

 A nossa escolha passou por incluir os alunos neste processo com o objetivo de os ajudar 

também a estabelecer as suas próprias estratégias de aprendizagem. Ao participar na avaliação, 

neste caso avaliação cooperativa através dos pares, os alunos adquirem maior consciência do que 

devem observar e realizar. Ao perceber a execução técnica e também tática formulam 

cognitivamente padrões corretos dos gestos. 

 Na primeira aula de cada UD, e após perceber o tipo de contacto que os alunos tiveram no 

passado com esta, foi feita uma explicação de cada gesto técnico e/ou tático que deviam ser 

observados. Aos alunos foi distribuída uma grelha de verificação onde tinham a possibilidade de 

categorizar os comportamentos dos colegas com “0 – Não realiza”; “1 – Realiza mais ou menos”; 

“2 – Realiza bem” também associados a smiles como se pode verificar no anexo 5. Essa grelha 

apresentava uma descrição das componentes críticas que deviam ser observadas, aspetos táticos 

ou cumprimento de regras. 

 Foi o primeiro contacto que os alunos tiveram com este tipo de avaliação e, inicialmente 

tiveram algumas dificuldades em concretizar colocando dúvidas. Com a experiência os alunos 

assumiram este processo com naturalidade e, reconhecida a forma de o fazer permitiu-nos ganhar 

muito tempo nas aulas e responsabilidade dos alunos. Este processo foi igualmente realizado pelo 

professor o que permitiu posteriormente fazer comparações, tendo-se verificado que a perceção 

dos alunos sobre o desempenho dos próprios colegas se assemelhava à perceção do professor 

podendo isto indicar que o processo é viável e de repetir. 

 

2.3.2. Avaliação Formativa 

 

 Este tipo de avaliação assume um papel fundamental e de elevada importância no que é o 

controlo, valorização e promoção das aprendizagens. É através deste tipo de avaliação que 

professores e alunos aferem as necessidades fundamentais, não só dos segundos mas também dos 
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primeiros e, que lhes permitem ajustar, reorganizar ou estabelecer novos objetivos. A Avaliação 

Formativa (AF) é a que ajuda o professor a ensinar e o aluno a aprender segundo Perrenoud 

(1992) com citado em Carvalho, L. M. D. (2017). 

Allal, L. (2008) refere que a avaliação formativa tem uma função de regulação assegurando 

que as características dos alunos correspondem às exigências pré-estabelecidas no sistema de 

avaliação, controlando a sua progressão à entrada, ao longo e à saída desse sistema.  

“Os processos de avaliação formativa são concebidos para permitirem 

ajustamentos sucessivos durante o desenvolvimento e a experimentação 

de um novo curriculum, manual ou método de ensino.” (Allal, L. 2008) 

“Trata-se de uma prática continua, realizada durante os processos de 

ensinar e de aprender, objetivando a melhoria da aprendizagem 

enquanto ela se realiza. Tendo como foco específico o processo e não 

apenas os seus produtos, configura-se como orientação permanente da 

aprendizagem, tanto para o professor como para o aluno, que assumem, 

solidariamente, compromissos recíprocos.” (Grillo, M., e Freitas, A. 2010) 

 Na AF procurámos dar acompanhamento aos alunos de forma individualizada tentando 

estar muito próximo dos que revelavam mais dificuldades. Como já foi referido neste documento, 

a importância do feedback na formação dos alunos é essencial e, da nossa parte, houve a 

preocupação de o fornecer com frequência fazendo com que este fosse eficaz. 

 Neste tipo de avaliação consideramos ser essencial a motivação dos alunos, uma estratégia 

para que os alunos pudessem evoluir e estarem sempre com o foco nessa evolução foi a criação 

de alguma proximidade afetiva com os alunos, fomos percebendo ao longo do tempo que o 

feedback positivo, com um sentimento amistoso e motivador, funcionava bem. Quando os alunos 

necessitavam de receber algum tipo de feedback negativo era sempre feito sob a forma de 

prescrição e interrogação, o que levava o aluno a refletir sobre o seu comportamento e a procurar 

corrigir ou melhorar através dessa introspeção. 

 O desempenho dos alunos ao longo das aulas foi uma consideração que tivemos na 

construção das aulas seguintes tentando dessa forma centrar toda a aprendizagem no nível dos 

alunos. Assim garantíamos que os objetivos traçados aula após aula seriam tangíveis e ao mesmo 

tempo estimulantes. 

 Verificámos que os alunos, para além da sua heterogeneidade intra-turma, apresentavam 

também níveis de conhecimento e desempenho muito diversificados de matéria para matéria. Já 
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percebemos que o Voleibol foi uma matéria onde o conhecimento era muito residual e a evolução 

foi pouca mas, ao contrário disso tivemos o Basquetebol onde a maioria da turma se apresentou 

com bons níveis de conhecimento e desempenho. A matéria onde se verificou mais evolução foi 

no Andebol – no início da matéria os alunos apresentaram-se um pouco apáticos, talvez por terem 

saído do Basquetebol, o que não os agradou, mas no final da matéria todos os alunos já eram 

capazes de desenvolver o jogo nos três corredores do campo e apresentavam diferentes 

comportamentos (corretos) dependendo do momento do jogo (fase ofensiva ou fase defensiva). 

 Através deste processo podemos perceber que a valorização da evolução da aprendizagem 

dos alunos em relação ao seu estado inicial deve ser tida em consideração valorizando o esforço e 

dedicação dos alunos.  

 

2.3.3. Autoavaliação 

 

 A Autoavaliação (AA) pode ser de certa forma entendida como um processo pedagógico 

que ajuda o aluno a conferir as suas aprendizagens e não tanto (ou só) como um momento de 

avaliação no fim de algo. A AA é uma ferramenta que acompanha o processo de aprendizagem e 

de AF. As duas em conjunto permitem situar o momento da aprendizagem em relação às 

expectativas dos professores e dos próprios alunos e com isso poder realizar reajustes que 

permitam cumprir com os objetivos propostos. 

A consciencialização por parte dos alunos permite-lhes também estabelecer as suas 

próprias estratégias para evoluir aspetos em que sintam mais dificuldades. Para Grillo e Freitas 

(2010), deve ter-se em conta que a reelaboração das ideias só pode ser realizada pelo próprio 

aluno, e que o conhecimento não se dá por acumulação e sim por reconstrução dos saberes 

adquiridos. 

 A par da AF entendemos a AA como sendo os métodos avaliativos mais eficazes para ter 

os alunos enquadrados de forma justa com as experiências que vão vivendo e com a sua prestação. 

Pretendemos que este tipo de avaliação seja um contributo para a evolução dos alunos nas suas 

aprendizagens e nesse sentido manter elevado o interesse na matéria de modo que se cumpram 

os pressupostos da Educação Física. 

 A AA foi também registada no final de cada período através do preenchimento de uma 

grelha de avaliação (anexo 6), que apresentava os descritores de avaliação em função do 
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referencial de avaliação do grupo disciplinar. Os alunos já possuíam alguma experiência com o 

processo avaliativo e com o conteúdo sobre o qual deviam refletir para realizar uma avaliação 

sobre as suas aprendizagens. Esta folha da grelha de AA foi a mesma nos três períodos, isto 

permitiu aos alunos fazerem a comparação da sua perceção sobre a sua aprendizagem e evolução 

ao longo do ano. Este modelo tem como objetivo fazer uma associação ao processo de avaliação 

formativa defendido por nós. 

 A AA serviu para o professor fazer uma análise ao que os alunos descreveram sobre si, 

para no caso de incertezas em algumas classificações, essas fossem desfeitas. Após a finalização 

da avaliação sumativa, realizou-se um relatório que pretendia fazer uma análise entre a perceção 

dos alunos sobre si e a perceção que o professor tem sobre cada aluno.  

 A realização da AA serviu também para confirmar, ou não, a perceção que o professor 

sobre os seus alunos e com isso ajudar a aferir o processo de AF através da observação direta, ou 

seja, foi não só útil para realizar todo o processo avaliativo da turma como serviu igualmente para 

o enriquecimento da nossa experiência enquanto pedagogos e avaliadores. 

 

2.3.4. Avaliação Sumativa 

 

A Avaliação Sumativa (AS) é o instrumento que valida a aprendizagem dos alunos e ocorre 

no final dos ciclos de aprendizagem. É um momento de avaliação que é imposto aos professores 

pois é aquele que assume a legalidade do ensino. Esta legalidade é atestada no DL nº 55/2018. 

Não consideramos que seja o que realmente promove as aprendizagens dos alunos mas terá de 

ser sempre feito nesse momento. A AS ocorre no fim de um período de estudos com a função de 

certificação atribuindo uma nota ou um diploma Allal, L. (2008). Nobre (2015) refere que por AS 

entende-se como um processo de balanço final da aprendizagem fracionada, como o final de 

determinada matéria ou na totalidade do programa. 

Para a realização da AS foram utilizados os três meios avaliativos descritos anteriormente. 

Tendo por base maioritariamente a AFI e no decurso das aulas a AF, a AS foi o momento final que 

validou tudo o que o aluno conseguiu demonstrar ao longo de cada período e ao longo do ano. A 

AFI foi útil para a definição de estratégias e metas a atingir, o que influencia a avaliação final, 

independentemente do que está descrito nas Aprendizagens Essenciais e consequentemente no 

referencial da avaliação. Valorizamos desta forma, o aluno e o seu esforço para melhorar a sua 

aprendizagem ao longo da matéria em função do conhecimento que possuía inicialmente. 
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O grupo disciplinar de Educação Física tem constituído o seu referencial de avaliação 

(anexo 7) que é utilizado por todos os professores de Educação Física do agrupamento. Esse 

referencial está dividido em quatro domínios com ponderações adaptadas à importância atribuída 

a cada um. Com 60% as Atividades Físicas estão diretamente ligadas ao que é apresentado nas 

Aprendizagens Essenciais para cada nível de desempenho. A Aptidão Física com 15% é avaliada 

através da realização dos testes FITescola, utilizando esta ferramenta com utilidade fundamental 

na avaliação dos alunos. O domínio dos Conhecimentos, com 5%, é avaliado através do 

conhecimento que os alunos revelam em relação à dimensão sociocultural dos desportos, 

nomeadamente dos Valores Olímpicos e relacionamento da atividade física com a saúde e bem-

estar e ainda a importância de hábitos de higiene saudáveis. Com 20%, a dimensão Atitudinal visa 

o comportamento dos alunos em relação ao cumprimento de regras, prazos, tarefas e colaboração 

com os colegas na realização das tarefas. 

Este momento de avaliação, como já foi referido, ocorreu no final de cada período com o 

preenchimento de um documento Excel que, de forma automática realiza o somatório de cada um 

dos domínios e apresenta a nota final (anexo 9). 

Os alunos foram classificados, em cada um dos domínios, com 5 níveis descritores de 

desempenho (anexo 8): Muito Bom, Bom, Suficiente, Insuficiente e Muito Insuficiente, onde cada 

um destes descritores tem bem definido o que é necessário o aluno atingir para se classificar em 

cada um deles. 

 

 

3. Área 2 – Organização e Administração Escolar 

 

A área de Organização e Administração Escolar é desenvolvida através do processo de assessoria 

a um cargo de gestão intermédia na escola, neste caso, o cargo a desempenhar foi a coadjuvação 

ao Professor Responsável pelo Grupo-Equipa (PRGE) do Desporto Escolar (DE) que na EBVB é 

Futsal. 

Os objetivos desta função centraram-se na promoção de práticas de trabalho coletivas que 

proporcionassem a compreensão da organização e operacionalização escolar. O contacto 

experimental com os cargos de gestão escolar permitiram dotar PE de estratégias que lhe 

permitam definir e gerir as suas ações enquanto coadjuvantes dos cargos de assessoria. Nota 



 

47 
 

importante foi a de reter experiências vividas para que no futuro tenha melhor e maior capacidade 

de adaptação e resposta aos problemas colocados neste tipo de funções. 

Neste caso específico, a função desempenhada foi de assessoria ao PRGE do DE Futsal, 

acompanhando-o naquelas que foram as suas funções determinadas pelo Coordenador de Clube 

do Desporto Escolar (CCDE). O CCDE do AEA é o professor Vítor Henriques. A modalidade 

desportiva do Grupo-Equipa é Futsal com escalões de Infantis e Iniciados, inseridos em Atividades 

de Nível III segundo o Regulamento Geral de Funcionamento do Desporto Escolar (RGFDE). O 

professor responsável é o professor Rui Luzio. O RGFDE está em conformidade com o disposto no 

Decreto-Lei 95/91 de 26 de fevereiro. 

A primeira tarefa deste cargo foi a realização do projeto de assessoria do cargo onde foram 

descritas funções do cargo, as funções do CCDE e do PRGE. Foram traçados os objetivos que me 

propunha a atingir e as tarefas a desempenhar. 

De seguida a tarefa foi promover o DE através de cartazes na escola, a angariação de alunos 

atletas e a inscrição dos atletas com a devida autorização dos Encarregados de Educação. 

Posteriormente foram realizadas duas reuniões com o CCDE. 

Após o recrutamento dos alunos e regularização de inscrições e autorizações foi realizada 

a inscrição dos mesmo através do sistema do Ministério da educação, Escola 360 que permite fazer 

a gestão dos alunos e neste caso em particular, do Desporto Escolar. 

No acompanhamento às jornadas concentradas (competição) a função desempenhada 

aconteceu na direção da esquipas enquanto competiam e posteriormente na organização dos 

almoços dos alunos que aconteciam nas escolas responsáveis por organizar as competições. 

Os treinos aconteceram semanalmente às quartas-feiras das 14:20 às 15:50, totalizando 

24 treinos. As jornadas concentradas são apresentadas na tabela seguinte: 

 

Tabela 2 - Quadros competitivos do Desporto Escolar - Futsal - Infantis e Iniciados. 

1ª Jornada Concentrada - INFANTIS 

Data Local Jogos Hora 

17/02/23 
6ª feira 

EBS Anadia 

EB Acácio de Azevedo     VS     EBS Anadia 10:00 

EB Mealhada     VS     EB Vilarinho do Bairro 11:00 

EB Vilarinho do Bairro     VS     EB Acácio de Azevedo 12:00 

EBS Anadia     VS     EB Mealhada 14:00 
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2ª Jornada Concentrada - INFANTIS 

Data Local Jogos Hora 

30/03/23 
5ª feira 

EB Mealhada 

EB Acácio de Azevedo     VS     EB Mealhada  10:00 

EBS Anadia     VS     EB Vilarinho do Bairro 11:00 

EB Vilarinho do Bairro     VS     EB Mealhada 12:00 

EBS Anadia     VS     EB Acácio de Azevedo  14:00 

 

 

3ª Jornada Concentrada - INFANTIS 

Data Local Jogos Hora 

22/05/23 
2ª feira 

EB Acácio 
Azevedo 

EB Mealhada     VS     EBS Anadia 10:00 

EB Acácio de Azevedo     VS     EB Vilarinho do Bairro 11:00 

EB Vilarinho do Bairro     VS     EBS Anadia 12:00 

EB Mealhada     VS     EB Acácio de Azevedo  14:00 

 

 

1ª Jornada Concentrada - INCIADOS 

Data Local Jogos Hora 

31/01/23 
3ª feira 

EBS Jaime 
Magalhães 

Lima 

EBS Jaime Magalhães Lima     VS     EB Vilarinho do Bairro 09:30 

EB Vilarinho do Bairro     VS    EB Gafanha da Encarnação 10:30 

EB Gafanha da Encarnação VS EBS Jaime Magalhães Lima 11:30 

 

 

2ª Jornada Concentrada - INCIADOS 

Data Local Jogos Hora 

16/02/23 
5ª feira 

EB Vilarinho 
do Bairro 

EB Vilarinho do Bairro    VS    EB Gafanha da Encarnação 09:30 

EB Gafanha da Encarnação VS EBS Jaime Magalhães Lima 10:30 

EBS Jaime Magalhães Lima   VS   EB Vilarinho do Bairro 12:00 

 

 

3ª Jornada Concentrada - INCIADOS 

Data Local Jogos Hora 

17/03/23 
6ª feira 

EB Gafanha 
da 

Encarnação 

EB Gafanha da Encarnação VS EBS Jaime Magalhães Lima  09:30 

EBS Jaime Magalhães Lima    VS   EB Vilarinho do Bairro 10:30 

EB Vilarinho do Bairro   VS   EB Gafanha da Encarnação 11:30 

 

Os alunos revelaram assiduidade marcando presença nos treinos de forma regular. Isto 

permitiu que se verificasse uma evolução significativa a nível de responsabilidade para com a 

prática da modalidade e compromissos assumidos a nível competitivo. 

No final do ano letivo foi realizado um inquérito de satisfação onde as respostas dos alunos 

foram na totalidade positiva. Os alunos mais velhos (9º ano) que representaram o escalão de 
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Iniciados mudarão obrigatoriamente de escola mas referiram que continuarão a fazer parte do DE 

– Futsal, uma vez que na escola sede do agrupamento existe o escalão de Juvenis. Os alunos do 

escalão de Infantis, tal como os mais novos dos Iniciados (8ºano) referiram que irão continuar no 

próximo ano letivo. 

A experiência tida com este cargo foi bastante enriquecedora sobretudo porque em 

primeiro permitiu perceber um pouco do funcionamento do DE que está organizado de forma 

diferente do que são as competições desportivas comuns fora da Escola e por outro lado permitiu 

desenvolver relacionamentos com outros professores fora da escola, concretamente com os PRGE 

da sede do AEA e com o CCDE. E ainda permitiu perceber outras realidades, de outras escolas no 

acompanhamento das equipas nas jornadas concentradas. 

A meio do ano foi realizado o relatório intermédio do cargo de assessoria e no final, dando 

continuidade foi realizado o relatório final do cargo de assessoria. 

 

 

4. Área 3 – Projetos e Parcerias Educativas 

 

A área de Projetos e Parcerias Educativas pretende ser de desenvolvimento de competências de 

planificação, conceção, construção, desenvolvimento e avaliação de projetos educativos e 

curriculares tal como especifica o Guia de Estágio Pedagógico. 

 São, nesta parte, demonstradas as atividades desenvolvidas, com participação ativa, ao 

longo do ano letivo. Foram várias as atividades desenvolvidas, com objetivos e níveis de 

organização distintos. Estas atividades fizeram parte do Plano Anual de Atividades (PAA) e são 

apresentadas por ordem cronológica. 

 A primeira atividade em que nos envolvemos de forma ativa e autónoma foi a realização 

do corta-mato a nível escola no dia 18 de janeiro. Esta levou posteriormente ao acompanhamento 

dos alunos no corta-mato Fase CLDE Aveiro. 

Na escola, após realizarmos a divulgação, as inscrições foram a ação seguinte. No dia do 

evento foi construído o percurso com fitas delimitadoras, setas e cones pelos espaços dentro da 

escola. Os alunos correram por escalões e género. No final foi realizada a avaliação do evento e 

seriação da classificação. 
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 Outra atividade que constou no PAA foi o “Mega Atleta” que foi desenvolvida ao longo das 

aulas de EF em todas as turmas do 2º e 3º ciclo. Esta atividade teve o objetivo de selecionar os 

alunos que iriam participar no “Mega Sprinter” Fase CLDE Aveiro no dia 29 de março de 2023. 

 Inserido no projeto RYHealth desenvolvemos o nosso Projeto Olimpíada Sustentada 

(anexo 14) que aconteceu no dia da VI Mostra de Saberes e Sabores da EBVB. Entre as várias 

atividades desenvolvidas ao longo do dia 30 de março, o NEEF assumiu a responsabilidade de 

desenvolver as atividades desportivas abertas a todos os alunos e até a alguns familiares dos 

alunos que quisessem participar, uma vez que neste dia a escola esteve aberta à comunidade. 

Torneio de Basquetebol 3X3, Jogos Tradicionais, demonstrações de Judo e gincana de bicicleta 

foram as atividades desportivas desenvolvidas ao longo do dia com o objetivo de incentivar a 

inclusão de pessoas com Necessidades de Saúde Especiais, promover o espírito olímpico através 

dos valores de respeito, amizade e excelência e também promover estilos de vida saudáveis.  

 Esta atividade aconteceu ao longo de todo o dia utilizando todos os espaços desportivos 

da escola e espaços ao ar livre. Resultou de várias parcerias estabelecidas com entidades locais, 

(SDC – Sangalhos Desporto Clube; 4JUDO Project) e Desporto Escolar, teve a participação de 218 

alunos e ainda alguns familiares. 

 No dia 30 de maio aconteceu a XV Caminhada pelo Coração. Para comemorar o mês do 

coração a EBVB vai já na 15ª iniciativa deste marco. O evento constou de uma caminhada de cerca 

de 5 km que iniciou na escola e terminou na Lagoa de Torres, depois o regresso pelo mesmo 

percurso. Este projeto insere-se no Eco Trilhos – Eco Escolas que este ano teve como tema a 

“Água”. Ao longo do percurso foram estabelecidos alguns check points onde foram lançados 

desafios aos alunos para resolver questões ou abordar temas que envolvam a sustentabilidade da 

água e a biodiversidade. A caminhada teve início no período da manhã e durante o dia foram 

desenvolvidas várias atividades no local. Jogos Tradicionais foram um dos temas mais abordados 

e o convívio diferente do habitual entre funcionários, alunos e professores. Este projeto teve 

parcerias e apoios por parte das autarquias locais, Junta de Freguesia de Vilarinho do Bairro e 

Camara Municipal de Anadia. Foi ainda um projeto que desenvolveu a promoção das DAC´s uma 

vez que envolveu disciplinas de diferentes áreas. Ciências, Educação Física e Educação Visual. 
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5. Área 4 – Atitude Ético-Profissional 

 

A Atitude Ético-Profissional é um comportamento transversal a todas as ações desenvolvidas 

durante o estágio. A deontologia profissional é verificada em todas as áreas de intervenção do 

professor e no caso do professor estagiário (PE) não é diferente. Neste primeiro contacto e começo 

de profissão o compromisso deve ser um valor que nos acompanha em todas as nossas ações 

sejam elas a lecionar aos alunos, sejam no relacionamento profissional e não profissional com os 

colegas e restantes professores, sejam no diário com a própria escola e ainda com a nossa própria 

formação pessoal e profissional.  

 Neste contexto podemos considerar que o compromisso esteve presente desde o primeiro 

dia em que nos apresentámos na escola podendo ser verificado logo no momento em que lá 

entramos, ser assíduo e pontual revela o primeiro sinal de compromisso e respeito. 

 O planeamento minucioso das aprendizagens dos alunos foi outro fator de compromisso 

para com a sua evolução, isto foi igualmente revisto na forma como nos relacionámos com estes 

diariamente e como procurámos promover as suas aprendizagens respeitando as suas 

dificuldades, caracteres e personalidades. Também nos momentos de avaliação procurámos ser 

rigorosos e ao mesmo tempo, cuidadosos sabendo que este ato assume uma importância 

significativa. 

 A procura em realizar atividades que fossem diferenciadoras e marcantes para os alunos 

foi sempre uma visão que tivemos presente nas nossas intervenções e dessa forma empenhámo-

nos em cada um dos eventos que nos foi proposta a realização, procurando ser líderes destacados. 

Referir ainda o envolvimento no Grupo-Equipa do Desporto Escolar onde as várias saídas para 

outras escolas proporcionaram momentos de aprendizagem e compromisso com os alunos que 

nos obrigaram a dar o melhor de nós para que eles próprios dessem o seu melhor. 

 Como experiência de enriquecimento profissional fizemos ainda parte das visitas de 

estudo, nomeadamente dia 3 de março ao Museu Portugal Romano em Sicó e Observatório 

Geofísico e Astronómico em Coimbra, assim como o acompanhamento nas deslocações da escola 

ao DE nos dias do corta-mato da fase CLDE Aveiro em Vagos e Mega Sprinter também em Vagos. 

 Para conhecimento de outras realidades, no dia 22 de março, fomos fazer a observação de 

outro núcleo de estágio. Esta observação foi feita em Cantanhede na Escola Secundária Lima-Faria 

(anexo 18). 
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 Como forma de introspeção da nossa prestação até ao momento, no mês de janeiro 

realizámos uma análise SWOT (anexo 18), à nossa prestação no EP. Esta análise foi apresentada e 

discutida na reunião com o professor orientador na escola e professor orientador da faculdade. 

 Sempre que houve reuniões do grupo disciplinar de Educação Física no AEA, marcámos 

presença e tivemos a oportunidade de perceber como é feita a gestão e como são tomadas as 

decisões a nível disciplinar. 

 Marcámos igualmente presença nas reuniões do concelho de turma no início do ano e no 

final de cada período bem como nas reuniões intercalares. 

A nível pessoal devemos fazer ressalvar que em todos os momentos de formação 

individual marcámos presença, considerando a sua importância para a nossa própria formação. 

Exemplo disso foram as ações de formação no Programa de Educação Olímpica, Normas e 

Referenciação Bibliográfica, XII Fórum Internacional das Ciências da Educação Física e Projeto 

Olimpíada Sustentada, todos em anexo. 

 Resta assumir que qualquer um dos acontecimentos e relacionamentos mencionados 

anteriormente contribuíram para a evolução pessoal de forma significativa, a nível geral e em 

particular enquanto professor de Educação Física.  
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Capítulo III – Investigação do Tema – Problema 

 

 

 

Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APTIDÃO FÍSICA E SUCESSO ESCOLAR 

Comparação entre resultados escolares de disciplinas diferentes da 

Educação Física e os resultados FITescola 
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Resumo 

 

O presente estudo teve como objetivo relacionar a aptidão física dos alunos com o seu 

desempenho escolar em disciplinas de intervenção exclusivamente cognitiva. A amostra é 

composta por 53 alunos (n=53), masculinos (n=36) e femininos (n=17) do 7º ano de escolaridade 

da Escola Básica de Vilarinho do Bairro no ano letivo de 2022/2023, (12,95 ±0,73 anos; 

51,51±1,72 Kg; 158,76±1,08 cm). Para avaliação da aptidão física utilizaram-se os protocolos do 

FITescola para mensurar a força média (abdominais); força inferior (impulsão horizontal); 

aptidão aeróbia (vaivém); velocidade linear (sprint 20 metros); composição corporal (massa 

corporal, estatura, perímetro da cintura). Para avaliação do desempenho escolar utilizaram-se as 

notas da disciplina de Português; Matemática; Físico-Química; Ciências Naturais; Língua 

Estrangeira 1; História; Geografia. No tratamento estatístico foi utilizada a prova de normalidade 

Kolmogorov-Smirnov para a totalidade da amostra e Shapiro-Wilk para os grupos de género. A 

correlação das variáveis foi analisada pelo Coeficiente de Correlação de Spearman para testes não 

paramétricos. Os resultados indicam que há relações significativas positivas das notas escolares 

com a aptidão aeróbia e pontuação FITescola para a totalidade da amostra. As alunas são quem 

mais beneficiam da correlação entre as notas e aptidão aeróbia havendo correlações positivas 

fortes e muito fortes das variáveis. Nos alunos essas relações não sendo tão significativas 

assumem uma clara tendência de associação positiva entre o desempenho escolar e a aptidão 

física. 

Palavras-chave: Desempenho escolar. Aptidão física. Aptidão aeróbia. 
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Abstract 

 

This study aimed to relate the physics of students with their school performance in exclusively 

cognitive intervention disciplines. The sample is composed of 53 students (n=53), male (n=36) and 

female (n=17) of the 7th grade at Escola Básica de Vilarinho do Bairro in the academic year 

2022/2023, (12.95 ±0.73 years; 51.51±1.72 kg; 158.76±1.08 cm). For the evaluation of physical 

restriction, the FITescola protocols were used to measure CORE strength (abdominal); legs strength 

(horizontal thrust); allowed aerobics (shuttle run); linear velocity (sprint 20 meters); body 

composition (body mass, height, waist circumference). To evaluate school performance, the grades 

of the grads: Portuguese; Mathematics; Physicochemical; Natural Sciences; Foreign Language 1; 

History; Geography. No statistical treatment was used the Kolmogorov-Smirnov normality test for 

the entire sample and Shapiro-Wilk for gender groups. The influence of the variables was by 

Spearman's Correlation Coefficient for non-parametric tests. The results indicate that there are 

positive relationships between school grades and aerobic reserve and FITescola marking for the 

entire sample. Female students benefit most from the correlation between grades and aerobic fitness, 

with strong and very strong positive correlations between the variables. In male students, these 

relations, although not so significant, assume a clear trend of positive association between school 

performance and physical aptitude. 

Keywords: School performance. Physical condition. Aerobic fitness. 
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3.1. Introdução 

 

A associação entre o sucesso escolar e a prática de atividade física frequente tem vindo a ser 

amplamente discutida e estudada desde há tempo considerável e tem-se concluído que essa 

associação é positiva com resultados de relação bastante elevados em alguns casos e, em alunos 

com prática desportiva regular. 

A regular prática de atividade física leva a que o desempenho físico dos indivíduos seja 

mais elevado, levando isso a obter melhores resultados em testes de medição da condição física 

destes. Na escola, o instrumento existente ao dispor dos professores para mensurar a capacidade 

física dos alunos é a bateria de testes FITescola. Segundo Donelly et al. (2016), os resultados de 

estudos conduzidos em ambientes escolares são mais consistentes, com produção de resultados 

positivos significativos neste tipo de avaliações. Com a utilização desta bateria de testes é possível 

verificar quem está fisicamente mais ativo e com isso pode obter melhores resultados. No 

FITescola esses resultados são classificados em zona saudável ou zona não saudável, podendo 

ainda ser atribuir o perfil atlético para os resultados de excelência. 

As pesquisas têm relacionado a atividade física regular com melhores desempenhos 

escolares em disciplinas exclusivas de cognição. Os resultados encontrados estão desprovidos de 

regularidade. Embora apontem todos no mesmo sentido, muitos resultados manifestam maior ou 

menor magnitude nessa relação enquanto outros, em número consideravelmente inferior, 

encontram por vezes resultados de associação negativa. 

Este estudo tem como objetivo determinar qual a relação existente entre os resultados 

obtidos pelos alunos do 7º ano nos testes FITescola e notas escolares em disciplinas de requisito 

único de cognição. Considerando que os resultados nos testes FITescola são influenciados pela 

frequência de atividade física pretende-se perceber se, nos nossos alunos, essa atividade afeta de 

forma significativa ou não, o seu desempenho escolar. 
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3.2. Revisão de Literatura 

 

A atividade física refere-se a qualquer movimento corporal produzido pelos músculos 

esqueléticos, exigindo gasto de energia além de um nível basal. Os benefícios da atividade física 

para a saúde são amplamente reconhecidos ao longo da vida, começando logo desde crianças 

pequenas por exemplo, melhor saúde óssea, condicionamento físico melhorado, risco reduzido de 

obesidade e diabetes tipo 2 (Chaput et al. 2020). 

Está amplamente estudado que a atividade física influencia positivamente o sistema 

cardíaco, o sistema respiratório e ainda o desenvolvimento muscular. Garantidamente o 

desenvolvimento motor está associado à prática de atividade física. Estudos têm revelado que o 

desenvolvimento cerebral é influenciado pela atividade física, Sibley et al. (2003) e Tomporowski 

et al. (2003) sugerem que crianças em idade escolar podem ter benefícios cognitivos advindos da 

participação em atividades físicas. 

Há evidências que apontam à atividade física a importância de ser um indicador de 

melhoria no desempenho escolar com o benefício de ser uma forma de conseguir esses bons 

desempenhos escolares com baixo custo económico, como defendem Guthold, et al. (2020) e 

Tomporowski (2019). 

Os estudos publicados convergem no sentido da importância da atividade física para 

melhorias na função cerebral. O exercício aeróbio tem o potencial de estimular mudanças 

cerebrais positivas, melhorar a função cognitiva e melhorar o desempenho escolar em jovens 

adolescentes (Wassenaar et al., 2019). Segundo Antunes et al. (2006), a melhoria do desempenho 

cognitivo advém de reformulações na estrutura cerebral de crianças fisicamente ativas. 

Sabe-se que em adultos idosos a atividade física reformula o cérebro melhorando a sua 

função. Embora tivesse sido um estudo de revisão associada ao desempenho cognitivo em adultos 

mais velhos, Araújo, D. e Araújo, C. (2000), referem que parece existir uma associação da melhoria 

do desempenho cognitivo com a função cardiorrespiratória, resultando em adaptações positivas 

de vascularização cerebral. 

Em um estudo Colcombe et al. (2006) concluíram que o treino aeróbio em idosos 

aumentou o volume cerebral nos lobos frontais e córtex, responsáveis pelos processos de 

memória, controlo da atenção e cognição mas, segundo Li et al. (2017); Verburgh et al. (2013); 

Xue et al. (2019) como citado em Haverkamp et al. (2020), sabe-se relativamente pouco sobre os 
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efeitos da atividade física em adolescentes e jovens adultos referindo ainda que a maioria dos 

estudos se concentra nos resultados cognitivos, enquanto poucos estudos descrevem os efeitos da 

atividade física no desempenho académico (Haapala, 2012). 

“A relação entre a condição física e a vitalidade cognitiva foi 

provavelmente estabelecida pela primeira vez em crianças por Clarke 

(1958), apesar de, a evidência dos benefícios do exercício na cognição 

humana tenha sido desenvolvido de forma mais completa em pesquisas 

com adultos mais velhos” (Donnelly et al. 2016).  

Na última década têm surgido novas pesquisas que indicam esse sentido. Vários estudos 

comprovaram de forma clara que o exercício físico frequente provoca alterações nas estruturas e 

funções do cérebro e desta forma o desempenho cognitivo é melhorado, desses estudos temos 

como exemplo o de Colcombe et al. (2004, 2006) e Kramer (1999). 

Embora algumas revisões sistemáticas e investigações meta-analíticas tenham sugerido 

que as intervenções de atividade física estão associadas a um melhor desempenho académico, a 

literatura ainda não chegou a um consenso como refere Vorkapic, et al. (2021). 

Em vários trabalhos encontraram-se resultados geralmente idênticos onde a atividade 

física e o desempenho cognitivo aparecem associados de forma positiva embora, com diferentes 

níveis de relação e ainda outros menos consistentes. Concluído por Donnelly et al. (2016), 

resultados de 11 estudos transversais suportam geralmente relações benéficas entre atividade 

física e desempenho cognitivo, com relações positivas significativas em 9 desses estudos e nos 

outros 2 essas relações não têm significância. 

Muntaner-Mas, et al. (2022) referem lacunas na literatura por revelarem achados escassos 

e mistos sobre quais fatores mediam a associação entre condição física e desempenho académico. 

Até ao momento, a associação entre atividade física e desempenho académico na juventude tem 

sido avaliada pela condição física, adiposidade, função cognitiva, comportamento e bem-estar 

mental. 

A nível mundial as instituições escolares consideram como um objetivo importante, 

melhorar o desempenho académico dos alunos uma vez que o sucesso académico pode afetar 

significativamente a vida dos alunos (Şahin, Çekin, & Yazıcılar Özçelik, 2018), tal como a atividade 

física afeta positivamente a vida desses alunos, desta forma, pode-se fazer uma associação 

simbiótica entre estes dois bens. 
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3.3. Metodologia 

 

3.1. Amostra 

A amostra (n=53) é composta por alunos das três turmas do 7º ano de escolaridade da 

Escola Básica de Vilarinho do Bairro – Agrupamento de Escolas de Anadia. A idade cronológica 

dos alunos está compreendida entre os 12,31 e 13,99 anos, sendo a média de idades 12,95±0,7 

anos. Diferenciando os grupos de género, a média de idades para as alunas (n=17) é 12,94±0,12 

anos e para os alunos (n=36) é 12,96±0,09 anos. 

 

3.2. Procedimentos e Enquadramento 

A realização do estudo surgiu com a necessidade de elaboração de investigação associada 

ao relatório de estágio, realizado no âmbito do Mestrado de Ensino da Educação Física nos Ensinos 

Básico e Secundário da faculdade de desporto e educação Física da Universidade de Coimbra. A 

escola onde se realizou o Estágio Pedagógico é também a Escola Básica de Vilarinho do Bairro – 

Agrupamento de Escolas de Anadia. 

O estudo tem um carácter transversal exploratório, descritivo e comparativo onde se 

procurou encontrar o tipo de associação entre os resultados obtidos nos testes FITescola e as 

notas de final do 2º período em outras disciplinas que não a Educação Física, procurando perceber 

se nesta amostra os resultados encontrados são ou não semelhantes com os descritos na 

literatura.  

 

3.3. FITescola 

Os testes FITescola foram realizados seguindo os protocolos, no momento de avaliação 

intermédia – 2º período. Os testes selecionados para o estudo foram: (Aptidão Aeróbia – VO2max.) 

Vaivém; (Aptidão Neuromuscular – Força Média e Inferior) Abdominais e Impulsão Horizontal; 

(Aptidão Neuromuscular – Velocidade) Sprint 20 metros; (Composição Corporal) Perímetro da 

Cintura, Estatura, Massa Corporal; IMC. Os protocolos dos testes podem ser consultados na página 

Web FITescola cuja ligação é apresentada no final das referências. 
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3.4. Notas Escolares 

As notas escolares foram obtidas através da plataforma de gestão de alunos utilizada pelo 

agrupamento – INOVAR. As disciplinas analisadas foram: Português, Matemática, Físico-Química, 

Ciências Naturais, Geografia, Historia e Língua Estrangeira 1. Todos os dados são mantidos no 

animato. Os alunos preencheram o documento de consentimento livre e informado autorizado 

pelos encarregados de educação, nos termos do Regulamento (UE) 2016/679 do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 27 de abril de 2016, relativo à proteção das pessoas singulares no que 

diz respeito ao tratamento de dados pessoais e à livre circulação desses dados. Recomendações e 

instruções emitidas pela Comissão Nacional de Proteção de Dados (CNPD). 

 

3.5. Análise Estatística 

A análise estatística foi conduzida através do programa IBM SPSS Statistics 28.0 (SPSS, Inc., 

Chicago, IL) - (versão portuguesa) com o nível de significância estabelecia nos 5%. Na estatística 

descritiva foram observados, para a totalidade da amostra e para os grupos de género, as médias 

das diferentes variáveis, o desvio padrão (que nos permitiu a verificação ou não de outliers) e a 

amplitude (que nos permitiu estabelecer a diferença entre o valor mais alto e o valor mais baixo 

encontrados nas variáveis). Para as variáveis do desempenho escolar apenas se calculou a média. 

Os resultados FITescola foram ainda associados por forma a obter uma pontuação final 

através de uma fórmula de ponderação. A cada um dos testes foi atribuído o valor 1, 2 e 3 (X) 

conforme os alunos se situassem na “Zona Não Saudável”, “Zona Saudável” e “Perfil Atlético” 

respetivamente. Através do cálculo da fórmula obteve-se a “Pontuação FITescola”: 

𝑋(𝑉𝑂2max) × 30 + 𝑋(𝑓𝑜𝑟ç𝑎 𝑚é𝑑𝑖𝑎) × 20 + 𝑋(𝑓𝑜𝑟ç𝑎 𝑖𝑛𝑓𝑒𝑟𝑖𝑜𝑟) × 20 + 𝑋(𝑣𝑒𝑙𝑜𝑐𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒) × 10 + 𝑋(𝐼𝑀𝐶) × 20 

O resultado tem mínimo de 100 pontos e máximo de 300 pontos. 

Para a verificação da normalidade utilizou-se a prova de normalidade Kolmogorov-

Smirnov (K-S) para n˃50 e Shapiro-Wilk (S-W) para n˂50, (da Cunha Nascimento, 2015). Para o 

valor-p ≥0.050 aceitamos a normalidade da amostra. Uma vez que em todas as associações, pelo 

menos uma variável estava classificada como não paramétrica, a correlação entre variáveis foi 

analisada através da Correlação de Spearman para testes não paramétricos, onde se avalia a 

significância da correlação – estatisticamente significativa (ρ≤0,05) ou não estatisticamente 

significativa (ρ˃0,05). Através do coeficiente de correlação (rho) é possível perceber se a relação 
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é diretamente proporcional (sinal +) ou inversamente proporcional (sinal -) e ainda a magnitude 

dessa relação [-1, +1], onde se pode classificar de “Correlação Fraca” se rho ˂0,25]; “Correlação 

Moderada” se rho ∈ ]0,25 – 0,50]; “Correlação Forte” se rho ∈ ]0,50 – 0,75]; “Correlação Muito 

Forte” se rho ˃0,75] (Maroco, 2011). 

 

 

3.4. Resultados 

 

A estatística descritiva para a totalidade amostra é apresentada na tabela 1 (n=53), relativamente 

à idade cronológica (decimal), aos resultados obtidos nos testes FITescola – consumo máximo de 

oxigénio (VO2max.), teste de velocidade (sprint 20 metros), força média (abdominais), força 

inferior (salto horizontal) bem como relativamente às medidas antropométricas de morfologia 

externa (massa corporal, estatura, circunferência abdominal) e índice de massa corporal (IMC) e 

ainda a pontuação total FITescola. 

Como se pode verificar são múltiplas as variáveis que não apresentam distribuição 

normal, examinado pelo teste de Kolmogorov–Smirnov. Idade cronológica (K-S= 0,122, ρ˂0,05), 

circunferência abdominal (K-S= 0,123, ρ˂0,05), VO2max (K-S= 0,211, ρ˂0,01), abdominais (K-S= 

0,141, ρ˂0,01) e pontuação FITescola (K-S= 0,141, ρ˂0,05). 

Nas tabelas 2 e 3 é apresentada a análise às mesmas variáveis, desta feita, diferenciando 

os dois grupos de género. Para as alunas (n=17) a normalidade da amostra foi analisada através 

do teste Shapiro–Wilk onde, à exceção da varável da força média (abdominais) (S-W= 0,794, 

ρ˂0,01) que viola a distribuição normal, todas as restantes apresentam distribuição normal. 

 Já para os alunos (n=36), onde a normalidade da amostra foi novamente analisada através 

do teste Shapiro–Wilk, as variáveis que apresentam deficiente distribuição são a idade 

cronológica (S-W= 0,907, ρ˂0,01), circunferência abdominal (S-W= 0,929, ρ˂0,05), IMC (S-W= 

0,936, ρ˂0,05) e VO2max (S-W= 0,896, ρ˂0,01), como consta na tabela 3. 
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Tabela 3 - Estatística descritiva e teste de normalidade para a totalidade da amostra (n=53) relativamente à crono-variável, antropometria, aptidão física 
e pontuação FITescola. 

Variável Unidade 
Amplitude  Média Desvio 

padrão 

Normalidade* 

Mínimo Máximo  Valor Erro padrão IC 95% Valor K-S p 

           

Idade cronologica (IC) anos 12,27 14,25  12,95 0,73 12,80 a 13,10 0,53 0,122 0,046 

           

Massa corporal Kg 31,10 86,20  51,51 1,72 48,07 a 54,96 12,51 0,097 0,200 

Estatura cm 144,00 181,00  158,76 1,08 
156,58 a 
160,93 

7,88 0,097 0,200 

Circunferência abdominal cm 57,00 95,00  71,47 1,34 68,78 a 74,16 9,76 0,123 0,044 

IMC  14,78 29,63  20.23 0,50 19,23 a 21,23 3,64 0,088 0,200 

           

VO2max ml.Kg.min-1 35,30 60,40  42,56 0,90 40,76 a 44,34 6,55 0,211 0,001 

           

Força Média (abdominais)  12 72  32,26 2,03 28,18 a 36,34 14,80 0,141 0,010 

Força Inferior (salto horizontal) cm 96,00 201,00  148,62 3,08 
142,43 a 
154,81 

22,45 0,064 0,200 

           

Velocidade (20m) s 3,42 5,71  4,41 0,06 4,29 a 4,53 0,44 0,103 0,200 

           

Pontuação FITescola  120,00 240,00  173,77 4,68 164,39 183,16 0,141 0,010 

IC95% (intervalo de confiança a 95%); * (prova de normalidade kolmogorov-Smirnov) 
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Tabela 4 - Estatística descritiva e teste de normalidade para o grupo das alunas (n=17) relativamente à crono-variável, antropometria, aptidão física e 
pontuação FITescola. 

Variável Unidade 
Amplitude  Média Desvio 

padrão 

Normalidade* 

Mínimo Máximo  Valor Erro padrão IC 95% Valor S-W p 

           

Idade cronologica (IC) anos 12,31 13,99  12,94 0,12 12,69 a 13,20 0,49 0,917 0,133 

           

Massa corporal Kg 37,60 83,70  53,84 2,99 47,51 a 60,18 12,32 0,922 0,159 

Estatura cm 147,00 170,00  159,70 1,65 
156,21 a 
163,21 

6,81 0,962 0,679 

Circunferência abdominal cm 57,00 89,50  69,18 2,18 64,55 a 73,81 9,01 0,922 0,158 

IMC  14,87 28,96  20.93 0,85 19,12 a 22,73 3,51 0,941 0,336 

           

VO2max ml.Kg.min-1 35,30 43,50  38,82 0,61 37,54 a 40,11 2,50 0,942 0,336 

           

Força Média (abdominais)  18 62  29,06 3,11 22,46 a 35,66 12,83 0,794 0,002 

Força Inferior (salto horizontal) 
cm 96,00 158,00  130,35 4,08 

121,72 a 
138,99 

16,80 0,980 0,961 

           

Velocidade (20m) s 3,77 5,71  4,56 0,11 4,33 a 4,80 0,46 0,955 0,542 

           

Pontuação FITescola  120,00 210,00  169,41 6,09 156,50 182,33 0,940 0,321 

IC95% (intervalo de confiança a 95%); * (prova de normalidade Shapiro-Wilk) 
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Tabela 5 - Estatística descritiva para o grupo dos alunos (n=36) relativamente à crono-variável, antropometria aptidão física e pontuação FITescola. 

Variável Unidade 
Amplitude  Média Desvio 

padrão 

Normalidade* 

Mínimo Máximo  Valor Erro padrão IC 95% Valor S-W p 

           

Idade cronologica (IC) anos 12,27 14,25  12,96 0,09 12,77 a 13,14 0,55 0,907 0,005 

           

Massa corporal Kg 31,10 86,20  50,41 2,10 46,15 a 54,68 12,61 0,960 0,222 

Estatura cm 144,00 181,00  158,31 1,40 
155,47 a 
161,14 

8,39 0,958 0,187 

Circunferência abdominal cm 59,00 95,00  72,56 1,67 69,16 a 75,95 10,04 0,929 0,023 

IMC  14,78 29,63  19.90 0,62 18,65 a 21,15 3,70 0,936 0,039 

           

VO2max ml.Kg.min-1 35,60 60,40  44,33 1,19 41,91 a 46,75 7,13 0,896 0,003 

           

Força Média (abdominais)  12 72  33,78 2,60 28,51 a 39,05 15,58 0,942 0,057 

Força Inferior (salto horizontal) 
cm 115,00 201,00  157,25 3,25 

150,64 a 
163,86 

19,53 0,987 0,931 

           

Velocidade (20m) s 3,42 5,34  4,34 0,07 4,19 a 4,48 0,42 0,972 0,489 

           

Pontuação FITescola  120,00 240,00  175,56 6,25 162,86 188,25 0,916 0,010 

IC95% (intervalo de confiança a 95%); * (prova de normalidade Shapiro-Wilk) 
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A tabela 4 apresenta as médias das notas obtidas pelos alunos em cada disciplina e a média 

das notas de todas as disciplinas para a totalidade da amostra e para cada um dos grupos de 

género. Apresenta ainda os testes de normalidade, podendo verificar-se que nenhuma das 

variáveis apresenta distribuição normal. 

 

Tabela 6 - Média das notas de cada disciplina e média da totalidade das disciplinas, com teste de 
normalidade. 

Grupos Varia veis Me dia 
Normalidade 

Valor p 

Totalidade 
(n=53) 

Me dia das notas 3,12 0,148 0,005* 
Portugue s 3,02 0,281 ˂0,001* 
Matema tica 2,98 0,224 ˂0,001* 
Fı sico‑Quı mica 3,00 0,255 ˂0,001* 
Cie ncias Naturais 3,26 0,361 ˂0,001* 
Histo ria 3,26 0,267 ˂0,001* 
Geografia 2,94 0,289 ˂0,001* 
Lı ngua Estrangeira 1 3,40 0,277 ˂0,001* 

     

Alunas 
(n=17) 

Me dia das notas 3,45 0,890 0,046** 
Portugue s 3,53 0,642 ˂0,001** 
Matema tica 3,29 0,866 0,019** 
Fı sico‑Quı mica 3,35 0,757 ˂0,001** 
Cie ncias Naturais 3,53 0,642 ˂0,001** 
Histo ria 3,47 0,862 0,016** 
Geografia 3,18 0,797 0,002** 
Lı ngua Estrangeira 1 3,76 0,848 0,010** 

     

Alunos 
(n=36) 

Me dia das notas 2,97 0,924 0,016** 
Portugue s 2,78 0,752 ˂0,001** 
Matema tica 2,83 0,819 ˂0,001** 
Fı sico‑Quı mica 2,83 0,799 ˂0,001** 
Cie ncias Naturais 3,14 0,715 ˂0,001** 
Histo ria 3,17 0,788 ˂0,001** 
Geografia 2,83 0,730 ˂0,001** 
Lı ngua Estrangeira 1 3,22 0,858 ˂0,001** 

*Kolmogorov-Smirnov; **Shapiro-Wilk 

 

Na tabela 5 são apresentados os resultados da análise à correlação entre as variáveis em 

estudo, com a comparação entre os resultados escolares e os resultados da condição física 

avaliados através dos protocolos FITescola para a totalidade da amostra. Segundo o teste de 

Spearman a análise às variáveis “Matemática e VO2max.” (rho=0,279, ρ≤0,05), “Matemática e 

pontuação FITescola” (rho=0,286, ρ≤0,05), “Físico-Química e pontuação FITescola” (rho=0,299, 

ρ≤0,05) e “Língua Estrangeira 1 e pontuação FITescola” (rho=0,283, ρ≤0,05), apresentam 

correlação estatisticamente significativa com coeficiente de correlação positivo de força 
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moderada ]0,25 a 0,50]. A correlação entre as variáveis, “Português e força inferior” (rho=-0,282, 

ρ≤0,05) e “Físico-Química e força inferior” (rho=-0,283, ρ≤0,05), é estatisticamente significativa 

com sinal negativo de força moderada ]0,25 a 0,50]. 

 Ao analisar a correlação entre as notas escolares e os resultados do FITescola atingidos 

pelas alunas do 7º ano, verifica-se na tabela 6 que, a correlação entre o consumo máximo de 

oxigénio (VO2max.) e as notas de todas as disciplinas, inclusive as médias de todas as notas, é 

estatisticamente significativa com sinal positivo e, de força forte ]0,50 a 0,75] para Ciências 

Naturais (rho=0,724, ρ≤0,01) e Língua Estrangeira 1(rho=0,696, ρ≤0,01) e muito forte ˃ 0,75] para 

Português (rho=0,797, ρ≤0,001), Matemática (rho=0,763, ρ≤0,001), Físico-Química (rho=0,832, 

ρ≤0,001), História (rho=0,756, ρ≤0,001), Geografia (rho=0,820, ρ≤0,001) e média de todas as 

notas (rho=0,820, ρ≤0,001). Resultados idênticos são observados quando se comparam as notas 

com a pontuação FITescola. A pontuação FITescola apresenta correlação positiva moderada ]0,25 

a 0,50] com Matemática (rho=0,483, ρ≤0,05) e positiva forte ]0,50 a 0,75] com Português 

(rho=0,725, ρ≤0,001), Físico-Química (rho=0,680, ρ≤0,01), Ciências Naturais (rho=0,566, ρ≤0,05), 

História (rho=0,588, ρ≤0,05) e a média das notas (rho=0,638, ρ≤0,01). 

 Como se pode verificar na tabela 7, para os alunos, nenhum teste apresenta correlação 

estatisticamente significativa embora os sinais, apesar de apresentarem menos intensidade e 

consistência do que nas alunas, apresentam sentido idêntico nas diferentes variáveis. Na 

discussão será feita essa análise. 

 

  



67 
 

 

 

Tabela 7 - Teste de correlação entre as variáveis em estudo para a totalidade da amostra (n=53). 

  VO2max Força Me dia Força Inferior Velocidade 
Massa 

Corporal 
IMC FITescola 

Portugue s 
rho 0,062 ‑0,051 ‑0,282* 0,020 ‑0,172 ‑0,135 0,264 
Valor ρ 0,662 0,718 0,041 0,889 0,218 0,335 0,056 

         

Matema tica 
rho 0,279* ‑0,026 ‑0,249 0,033 ‑0,080 ‑0,018 0,286* 
Valor ρ 0,043 0,854 0,072 0,813 0,813 0,899 0,038 

         

Fı sico‑Quı mica 
rho 0,178 ‑0,110 ‑0,283* ‑0,069 ‑0,127 ‑0,092 0,299* 
Valor ρ 0,202 0,432 0,046 0,625 0,336 0,510 0,029 

         

Cie ncias Naturais 
rho 0,159 ‑0,030 ‑0,245 0,005 ‑0,058 0,006 0,200 
Valor ρ 0,254 0,829 0,077 0,972 0,682 0,966 0,151 

         

Histo ria 
rho 0,060 ‑0,259 ‑0,081 0,153 ‑0,057 0,011 0,060 
Valor ρ 0,672 0,061 0,563 0,274 0,686 0,938 0,672 

         

Geografia 
rho 0,115 ‑0,092 ‑0,149 0,021 ‑0,126 ‑0,072 0,200 
Valor ρ 0,414 0,512 0,288 0,881 0,363 0,606 0,152 

         

Lı ngua Estrangeira 1 
rho 0,115 0,001 ‑0,117 ‑0,034 ‑0,191 ‑0,208 0,283* 
Valor ρ 0,411 0,994 0,403 0,808 0,170 0,135 0,040 

         

Me dia das notas 
rho 0,167 ‑0,069 ‑0,257 0,033 ‑0,158 ‑0,113 0,266 
Valor ρ 0,231 0,623 0,063 0,815 0,258 0,420 0,055 

*ρ≤0,05; **ρ≤0,01 
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Tabela 8 - Teste de correlação entre as variáveis em estudo para o grupo das alunas (n=17). 

  VO2max Força Me dia Força Inferior Velocidade 
Massa 

Corporal 
IMC FITescola 

Portugue s 
rho 0,797** ‑0,242 0,108 ‑0,108 ‑0,205 ‑0,168 0,725** 
Valor ρ ˂0,001 0,349 0,679 0,679 0,431 0,518 ˂0,001 

         

Matema tica 
rho 0,763** ‑0,383 ‑0,145 0,081 0,070 0,035 0,483** 
Valor ρ ˂0,001 0,129 0,578 0,757 0,789 0,894 0,049 

         

Fı sico‑Quı mica 
rho 0,832** ‑0,357 ‑0,064 ‑0,076 ‑0,114 ‑0,102 0,680** 
Valor ρ ˂0,001 0,160 0,808 0,771 0,664 0,696 0,003 

         

Cie ncias Naturais 
rho 0,724** 0,109 0,036 ‑0,084 ‑0,373 ‑0,241 0,566** 
Valor ρ 0,001 0,677 0,891 0,748 0,140 0,352 0,018 

         

Histo ria 
rho 0,756** ‑0264 ‑0,058 ‑0,007 ‑0,052 ‑0,088 0,588** 
Valor ρ ˂0,001 0,306 0,824 0,978 0,844 0,738 0,013 

         

Geografia 
rho 0,820** 0,011 0,206 ‑0,269 ‑0,223 ‑0,216 0,689** 
Valor ρ ˂0,001 0,968 0,428 0,296 0,390 0,405 0,002 

         

Lı ngua Estrangeira 1 
rho 0,696** ‑0,166 0,025 ‑0,016 ‑0,124 ‑0,159 0,701** 
Valor ρ 0,002 0,523 0,923 0,953 0,634 0,541 0,002 

         

Me dia das notas 
rho 0,820** ‑0,244 ‑0,071 ‑0,014 ‑0,092 ‑0,104 0,638** 
Valor ρ ˂0,001 0,346 0,787 0,957 0,725 0,690 0,006 

*ρ≤0,05; **ρ≤0,01 
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Tabela 9 - Teste de correlação entre as variáveis em estudo para o grupo dos alunos (n=36). 

  VO2max Força Me dia Força Inferior Velocidade 
Massa 

Corporal 
IMC FITescola 

Portugue s 
rho 0,129 0,079 ‑0,049 ‑0,203 ‑0,239 ‑0,188 0,249 
Valor ρ 0,454 0,648 0,776 0,235 0,161 0,272 0,159 

         

Matema tica 
rho 0,321 0,143 ‑0,127 ‑0,055 ‑0,228 ‑0,129 0,314 
Valor ρ 0,057 0,405 0,459 0,752 0,182 0,453 0,062 

         

Fı sico‑Quı mica 
rho 0,251 0,053 ‑0,115 ‑0,212 ‑0,224 ‑0,195 0,288 
Valor ρ 0,140 0,759 0,502 0,214 0,189 0,254 0,062 

         

Cie ncias Naturais 
rho 0,206 ‑0,009 ‑0,095 ‑0,073 0,025 0,049 0,123 
Valor ρ 0,227 0,959 0,581 0,671 0,886 0,775 0,475 

         

Histo ria 
rho ‑0,051 ‑0,252 0,088 0,167 ‑0,067 0,052 ‑0,096 
Valor ρ 0,770 0,138 0,609 0,331 0,699 0,764 0,578 

         

Geografia 
rho ‑0,025 ‑0,136 ‑0,087 0,088 ‑0,138 ‑0,077 0,058 
Valor ρ 0,885 0,430 0,614 0,608 0,423 0,656 0,737 

         

Lı ngua Estrangeira 1 
rho 0,077 0,127 0,016 ‑0,121 ‑0,279 ‑0,327 0,211 
Valor ρ 0,657 0,460 0,924 0,482 0,100 0,052 0,216 

         

Me dia das notas 
rho 0,159 0,009 ‑0,086 ‑0,057 ‑0,237 ‑0,173 0,224 
Valor ρ 0,354 0,956 0,617 0,741 0,164 0,313 0,189 

*ρ≤0,05; **ρ≤0,01 
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Tabela 10 - Teste de correlação entre Pontuação FITescola e cada um dos testes FITescola. 

  VO2max Força Me dia Força Inferior Velocidade 
Massa 

Corporal 
IMC 

Pontuaça o FITescola 
TOTAL (n=53) 

rho 0,776** 0,434** 0,218 ‑0,514** ‑0,635** ‑0,623** 
Valor ρ ˂0,001 0,001 0,117 ˂0,001 ˂0,001 ˂0,001 

        
Pontuaça o FITescola 
ALUNAS (n=17) 

rho 0,752** 0,015 0,399 ‑0,226 ‑0,565* ‑0,480 
Valor ρ ˂0,001 0,954 0,112 0,384 0,018 0,051 

        
Pontuaça o FITescola 
ALUNOS (n=36) 

rho 0,780** 0,441** 0,120 ‑0,650** ‑0,615** ‑0,549** 
Valor ρ ˂0,001 0,007 0,486 ˂0,001 ˂0,001 ˂0,001 

*ρ≤0,05; **ρ≤0,01 

 

Na tabela 8 podemos verificar que os testes de força média nas alunas, testes de força inferior de todos, velocidade nas alunas e IMC nas 

alunas (embora este por apenas 1 milésimo) não apresentam relação estatisticamente significativa com a pontuação final FITescola, todos os 

outros apresentam. Analisando o sinal é possível verificar que a velocidade, massa corporal e IMC apresentam sinal negativo, com a ressalva de 

que a velocidade apresenta os seus melhores resultados com valores mais baixos. 
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3.5. Discussão 
 

O objetivo do estudo foi investigar se existem relações significativas entre o desempenho 

cognitivo, avaliado por representação nas notas em disciplinas de solicitação 

exclusivamente cognitiva, dos alunos adolescentes com idade compreendida entre os 12 e 

os 14 anos e o seu desempenho em testes de condição física (FITescola), avaliados no 2º 

trimestre do ano escolar. Esta representação do desempenho cognitivo através das notas 

escolares pode funcionar como meio de motivação para esta temática uma vez que na 

literatura a maioria dos estudos avalia de forma especializada a cognição através de testes 

específicos e controlados, havendo poucos estudos que fazem a associação entre o 

desempenho escolar e condição física (Saraiva & Rodrigues, 2009). Como já foi referido 

neste trabalho, Donnelly et al. (2016) refere que na escola os resultados encontrados são 

mais consistentes. 

A totalidade da amostra foi avaliada no seu todo e nos dois grupos de género que a 

constituem de forma isolada. Aquando da realização dos testes os alunos não tinham ainda 

conhecimento de que os seus resultados iriam ser utilizados para este estudo. 

Este estudo procura ser mais um contributo para aquelas que parecem ser as 

evidências científicas sobre o impacto da atividade física no desempenho cognitivo dos 

alunos. Os resultados encontrados poderão ser mais uma medida de consciencialização de 

professores e alunos para a necessidade dos segundos, e porque não dos primeiros também, 

serem mais ativos fisicamente. Podem ainda ser associado a uma forma pouco dispendiosa 

de melhorar esse desempenho, como sugere Dias et al. (2013) e por consequência a 

melhoria da saúde de cada um. 

Para a totalidade da amostra as relações significativas positivas encontradas estão 

entre “Matemática e VO2max”, “Matemática e pontuação FITescola”, à semelhança do que 

foi encontrado por Gajardo-Araya et al. (2022). Também Donnelly et al. (2016) verificou 

associações com efeito significativamente positivo entre as duas variáveis. Fica 

demonstrado que as notas de Matemática são melhores nos alunos que apresentam melhor 

índice cardiorrespiratório de forma específica, tendo este coeficiente contribuído para a 

relação positiva com a pontuação FITescola uma vez que, à exceção da velocidade e VO2max, 

todos os restantes testes de condição física apresentam sinal negativo, mas na velocidade o 

sinal deve ler-se de forminversa uma vez que os melhores resultados são os que apresentam 

valores mais baixos. A mesma situação da Matemática acontece para a Língua Estrangeira 1 

e Físico-Química quando relacionadas com a pontuação FITescola, (rho=0,283, ρ˂0,05) e 
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(rho=0,299, ρ˂0,05) respetivamente, com Gajardo-Araya et al. (2022) a encontrar 

semelhantes relações para a área de Línguas (rho=0,085, ρ˂0,01) e na área de Ciências 

(rho=0,148, ρ˂0,001). 

Em relação à força inferior relacionada com Português e com Físico-Química 

apresentam correlação significativa moderada negativa. Nos testes de Gajardo-Araya et al. 

(2022) a força foi a única variável em estudo que não apresentou correlações significativas 

com as Línguas. Também neste estudo apenas fica indicado que a aptidão aeróbia dos 

alunos os favorece significativamente no desempenho escolar. 

Ainda que a correlação não seja estatisticamente significativa, é possível verificar 

que o consumo máximo de oxigénio (vaivém) apresenta sinal positivo quando comparado 

com todas as disciplinas, assim como com a pontuação FITescola. O contrário acontece para 

todos os testes de força, que se relacionam negativamente com as notas escolares. Em 

relação à variável força sugere-se a realização de mais testes com vista a fazer uma relação 

com a aptidão física e notas escolares percebendo se este é um indicador representativo da 

aptidão física e do desempenho escolar. Na literatura são residuais os estudos que usam a 

força como variável e os que existem são inconclusivos. No estudo de revisão sistemática de 

Donnelly, et al. (2016) são analisados 137 artigos publicados, essencialmente nos últimos 

13 anos à data da publicação e, nesses artigos a força não é considerada de igual modo como 

a aptidão aeróbia dos alunos é, há dessa forma poucas evidências em relação à força. Já 

Syväoja, et al. (2019) encontraram associações positivas na mudança (melhoria) da aptidão 

aeróbia e muscular com as médias das notas escolares em adolescentes, ao contrário de 

Gajardo-Araya et al. (2022) que não encontrou relações estatisticamente significativas 

entre a força e desempenho académico. 

No grupo das alunas há que destacar as diferenças existentes para o grupo dos 

alunos nos testes de vaivém (VO2max) e pontuação FITescola podendo-se predizer que para 

os alunos, o desempenho escolar não sofre influência estatisticamente significativa pela sua 

melhor capacidade cardiorrespiratória e condição física geral mas, para as alunas essa 

associação é positiva com sinal forte e muito forte. Desta forma, a atividade física parece 

afetar mais as alunas que os alunos de forma positiva no que ao desempenho escolar 

respeita. Bass et al. (2013), em alunos do ensino médio, encontraram relações fortes entre 

a probabilidade de os alunos passarem em exames de Matemática ou leitura e a sua aptidão 

aeróbia e resistência muscular – até 3 vezes maiores para alunos e 4 vezes maiores para 

alunas. 
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Realçar ainda que, em ambos os grupos e, apesar de não apresentarem uma 

correlação estatisticamente significativa, as relações das notas da maioria das disciplinas (à 

exceção de Matemática para as alunas e Ciências Naturais para os alunos) com a massa 

corporal e consequentemente IMC, apresenta sinal negativo, querendo dizer que evoluem 

de forma inversamente proporcional. Rauner et al. (2013), concluem que a aptidão aeróbia 

é um preditor significativo do desempenho académico ao invés da massa corporal, embora 

diminuir a massa corporal da criança acarrete benefícios para a sua saúde. Pode então a  

Escola “apostar” no desenvolvimento da aptidão aeróbia dos alunos para melhorar as suas 

notas. 

 

 

3.6. Conclusões 
 

Pode concluir-se que, com maior ou menor magnitude, a melhor condição física dos alunos 

do 7º ano da Escola Básica de Vilarinho do Bairro afeta positivamente o seu desempenho 

escolar. Essa associação é mais significativa nas alunas quando comparadas com os alunos 

que apresentam mais variabilidade nos resultados enquanto as alunas, com correlações 

mais altas, saem mais beneficiadas com a sua melhor condição física. Para isso muito 

contribui o consumo máximo de oxigénio. 

A massa corporal parece associada de forma negativa ao desempenho escolar em 

toda a amostra e para quase todas as disciplinas, com exceção de Matemática para as alunas 

e Ciências Naturais para os alunos. 

Os resultados dos testes de força apontam para uma contribuição no sentido 

negativo para o desempenho escolar destes alunos, exceção feita aos resultados de força 

média para a disciplina de Língua Estrangeira 1 que apresenta sinal positivo. Fica por 

perceber se esta associação é efetivamente influenciadora do desempenho escolar, 

podendo-se supor que a contribuição anaeróbia é contraria à contribuição aeróbia. 

Aparentemente é inconclusivo uma vez que na velocidade, capacidade anaeróbia, a 

associação deve ler-se como positiva. Estudos nesse sentido são necessários. 

Sugere-se que a Escola adote uma posição em relação à aptidão física dos alunos, 

nomeadamente aeróbia, com vista à melhoria do seu rendimento escolar. A atividade física, 

com uma possível participação desportiva, deve ser uma “aposta forte” dos alunos que 

pretendem melhorar o seu desempenho escolar. 
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Limitações do estudo 

No estudo não foram contemplados os meios socioeconómicos de proveniência dos 

alunos podendo ser isso um fator decisivo para a participação desportiva e consequente 

aumento da atividade física dos alunos. A participação desportiva ou qualquer atividade 

física extraescolar não foi levada em consideração. Igualmente não foi contemplado o facto 

de os alunos frequentarem ou não explicações (apoio ao estudo) fora da escola ou o seu 

nível de capacidade intelectual, assim como não foi comtemplado o tempo que dedicam ao 

estudo. As medições antropométricas não foram realizadas com aparelhos calibrados e 

validados. Podendo ser ou não uma limitação, ou até um fator de contaminação dos 

resultados, os alunos não foram informados que os seus resultados no FITescola iriam ser 

utlizados para efeito deste estudo aquando da realização destes. 

O estudo que apresentamos é exploratório considerando assim que as relações que 

procurámos estabelecer entre as variáveis nos vários domínios, dificilmente encontramos 

justificações bibliográficas para as mesmas. Porém, como estudo exploratório, esperamos 

que futuras investigações venham a procurar se realmente as relações aqui encontradas são 

fundamentadas à medida que a amostra e o número de dados aumentam, para compreender 

a relação entre as variáveis da aptidão física e os resultados escolares atingidos nas mais 

variadas disciplinas. 

 

Sugestões futuras 

Alargar a amostra do estudo a mais turmas. Fazer mais que uma avaliação ao longo 

do ano escolar e dar ao estudo um carácter longitudinal, estabelecendo um programa de 

atividade física, para obter resultados comparativos intra indivíduos. Realizar estudos que 

avaliem a influência da via anaeróbia no desempenho escolar e cruzar com a via aeróbia. 
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Capítulo IV – Considerações Finais 

 

 

Em jeito de conclusão deste documento, apresentamos um balanço do que foi a nossa 

intervenção no Estágio Pedagógico (EP), caracterizando duas visões distintas. Por um lado, 

o impacto que este teve na formação pessoal do professor estagiário e por outro o impacto 

que a intervenção do professor estagiário teve na formação e crescimento dos alunos. 

 Da nossa parte estamos crentes que este EP contribuiu de forma significativa e 

profícua para a formação e preparação daquela que será a função do professor no sistema 

educativo português. As experiências vivenciadas, com o contributo de todos os 

professores, funcionários, orientadores, colegas e alunos, foram enriquecedoras deixando-

nos ainda mais convictos das nossas capacidades para um futuro desempenho. São também 

as boas lembranças que nos indicarão que este ano foi muito positivo. 

 Em relação aos alunos que diretamente contactaram com a nossa intervenção, 

estamos conscientes que contribuímos de forma elevada para a melhoria das suas 

aprendizagens e formação enquanto indivíduos de uma sociedade ativa e em constante 

mudança. Sentimos que causámos um impacto bastante positivo nos alunos e que deixámos 

neles uma imagem de doutrina, pedagogia e superioridade, mas também de amizade, 

respeito e carinho. Estamos convictos que esses são os valores que o professor pode e deve 

deixar aos seus alunos e, mesmo que nem sempre os momentos tenham sido só de felicidade 

e boa disposição, - houve momentos em que foi necessário intervir de forma mais 

autoritária, - na generalidade o que fica são momentos que estimularam e haverão de 

estimular boas recordações e sensações de felicidade e satisfação. 

 Desta forma este estágio termina com um saldo bastante positivo onde fica 

claramente o sentimento de dever cumprido. 
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Anexo 1 – Plano Anual de Turma – Previsto 
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Anexo 2 – Plano Anual de Turma – Realizado 
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Anexo 3 – Exemplo Plano de Aula 
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Anexo 4 – Exemplo Plano de Aula – 2º Ciclo 
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Anexo 5 – Avaliação Formativa Inicial 
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Anexo 6 – Ficha de Autoavaliação 
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Anexo 7 – Referencial da Avaliação 
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Anexo 8 – Descritores da Avaliação 
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Anexo 9 – Avaliação Sumativa 
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Anexo 10 - Plano Anual de Atividades 
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Anexo 11 – Atividades de Projetos e Parcerias 
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Anexo 12 – Relatório de Visita de Estudo 
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Anexo 13 – Relatório do Mega Sprinter – Desporto Escolar 
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Anexo 14 - Projeto Olimpíada Sustentada 

 
 
 



 

139 
 

 
 
 



 

140 
 

 
 
 

Anexo 15 – Diploma FICEF 
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Anexo 16 – Certificado do Congresso 
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Anexo 17 – Análise SWOT 
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Anexo 18 - Certificado Olimpíada Sustentada - A equidade não tem género 
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Anexo 19 - Observação a Outro Núcleo de Estágio 
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